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Conseguimos reunir 
estas características 

J> A em ullla so camara ... 
CARREGAMENTO INSTANTÂNEO 

Permite o uso de todos os filmes 126 em cartu­
cho - para slides a côres, negativos a côres, 
prêto e branco. 

FLASHCUBE 
gira a utomàticamente . 
Con t rôle au tomátlco 
par a exposição 
com flash. 
Encaixe para 
flash elet r ônico. 

LENTES 
INTERCAMBIÁVEIS 
Lentes básicas de 45 mm 
f /2 .8 e 50 mm f 1.9 
intercambiáveis com 
grande angular de 28 mm 
e 35 mm e tele- objetiva de 
85 mm, 135 mm e 200 mm. 

VISOR REFLEX 
/ brilhante , livre de 

paralaxe. Lente 
Fresnel - imagem 
super brilhante . 
Telêmetro com 
imagem bi-partida. 

CdS 
Ajuste automático de 
exposição - desde 1 1500 até 
20 segundos - permite 
fotos sob quaisquer 
condições de iluminação , 
inclusive ao luar e 
à luz de candelabros. 

a Kodak Instamatic Reflex! 
KODAK BRASILEIRA COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. 

S . Paulo - R. de Janeiro - P. Alegre - Recife 



SUNPAK 107 

(TI PO PROFISSIONAL ) 
• Fonte de enêrgia: 4 baterias 

de N. C. recarregáveis 
ou, corrente de 110-220 v. 

• Circuito c/ desligamento 
automático contra 
danos nas baterias. 

• Potência: 80 watts / seg. 

SUNPAK 7A 

• Fonte de enêrgia: 4 ba­
terias N. C. ou corrente 
alternada 110-220 v. 

• Posição p/ uso: vertical 
ou horizontal. 

• Potência : 50 watts / seg. 

• Fonte de enêrgia: 4 pilhas lapizeira 
• Pouco maior que um maço de cigarros 
• Capacidade- de carga: 100 disparos 
• Potência: 40 watts / seg. 

SUNPAK 7R 
• Um flash revolucionário p/ fotogra-

t,as cientificas ou, p/ reproduções. 
• Anêl adaptável em torno da 

objetiva e, regulável de 48 a 
60 mm. de diãmetro. 
• Potência: ajustável para 
três pontos: 1 / 4 de fôrça, 
meia ou força total. 
• Ângulo de cobertura: 11 O 0 

Á VENDA 
NAS BOAS 
CASAS 
ESPECIALIZADAS 

SUNPAK 7D5 

(ESPECIAL) 
• Fonte de enêrgia: 4 baterias N. C. recar• 

regáveis, ou corrente 110 volts . 
• Potência : 50 watts / seg. 

SUNPAK 7D 

• Fonte de enêrgia: 4 pilhas lapízeira ou 
corrente 110-220 volts. 

• Potência: 50 watts/seg. 
• Angulo de cobertura: 65 ° 

SUNPAK 75 

• Fonte de enêrgia: 4 pilhas lapizeiaa ou 
corrente 11 O volts. 

• Capacidade de carga: 70 disparos 
• Potência: 40 watts / seg. 

Distribuidores exclusivos : 
COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
Sio Pauto • Rio de Janei,. 



Flash eletrônico 
amador 

FRATASO 

~FRATA5C> 
CARACTERISTICAS TÉCNICAS : 
Funciona com 4 pilhas tip o lapisei ra 
1,5 volts e na rede .elétrica 110 e 220 v. 
Tempo de recarga : 

corn pilha 
na rede elétrica 

Disparos por carga 
de pilhas 

~ 

seg. 
2 seg. 

+-de 75 

N.o guia para 

100 AS A 
ektachrome 64 ASA 
Duração do relâm pago 

Temperatura da cjr 

26 
14 

1/ 1000 seg. 

5 00° K 

Assistênciél técnica perma­
nente para todo o territorio 
nacional. Reposição de peças 

PRODUTOS ELETRÓNICOS FRATA LTOA. 

Rua Dr. Leonardo Pinto , 68 - Fone 220 1259 - C. P. 4870 - End. Tel. Frataflash • S. P. 



A ALTA QUALIDADE óTICA de suas objetivas, e sua excepcional 
construção adaptável para todos os fins, a um preço relativamente 
baixo, fazem da ICAREX 35 a vantagem de uma compra ideal. 
Trata-se de uma câmara reflex com objetivas e visores cambiáveis 
e uma vasta linha de acessórios para macrofotografia, fotomicrogra­
fia e reproduções. 

lcarex 35 
Obturador de cortina até 1/ 1000 seg., 
espelho retrovisor, visores cambiáveis 
(lupa, prismático e fotômetro CDS), pla­
cas cambiáveis para o visor. Sistema 
de baioneta para objetivas Zeiss de 35 
a 135 mm. Tele-objetivas até 400 mm. 

ZEISS IKON 
VOIGTLÃNDER 

REPRESENTANTE NO BRASIL: 
, A 

C ARL ZEISS - CIA . OTICA E MECANICA 
Rua Debret, 23 - 14.0 andar, grupo 1.408 

Telefones: 52-01-46 - 22-01-34 
RIO DE JANEIRO - GB 

Rua Teodoro Sampaio, 417 - 5.0 and. 
Telefone: 80-9128 

SÃO PAULO - SP 



5EliUDDO A REVISTA 11 [AfflERA'' 
ESTA É A LEDTE PARA AfflPLIADOR 
DE fflAIOR DEFIDl[ÃO no 
fflER[ADO fflUDDIÍIL. 

LEDTE RODEDSTO[H 

SEliUDDO A FOTOPTl[A, 
ÊSTE É O AfflPLIADOR 
DE fflAIOR PRE[ISÃO no l AfflPLIADOR 

OfflEliA 
fflER[ADO fflUDDIAL. 

lfflAlilDE O QUE VAI 
A[OOTE[ER QUADDO 
UO[Ê JUDIAR um / ~~ ~~------.. 

. a AO OUTRO. ~ 
'. ~ 

• • • FITIPTICA . [ I I ] Cons. Crispiniano, 49157 Direita, 85 S. Bento, 294 Brig . Luiz Antônio, 283 
~ = = ~ B. de Itapetininga, 200 - Shopping Cente r Iguatemi - Iguatemi, 1.191- Laia D-fi 
-= = = = Shopping Center Lapa- Catão, 72 -1. 0 - Lojas D9/D10 

Av. Paulista, 2073- Loja 8- Center 3 
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BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA 
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A 

em cores ... 

AGFACHROME 
50S 

PROFESSIONAL . 

o filme para slides 
do profissional e 
amador exigente 

50 S para luz do dia e flash eletrônico 
50 L para luz artificial 

apresentados nos formatos 
135-36, 120 e filme plano 

PRODUTO AGFA-GEVAERT 
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2.283 fotografias de 651 autores inscritos (sendo 
1.824 trabalhos e 511 autores do estrangeiro), não con­
tando a participação do Foto-Cine Clube Bandeirante, 
o qual não concorre à premiação - eis os número s 
oficiais de participação ao 27.0 Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de São Paulo a 15 de agôsto/70 quan­
do se encerrou o prazo para inscrições e recebimento 
dos trabalhos. 

V árias dezenas de inscrições ficaram de fora por 
não terem os respectivos trabalhos chegado em tem­
po de serem apresentados ao Juri, o qual, ao redigir­
mos esta nota, iá estava terminando o trabalho de 
seleção. 

De tão numerosa participação, que fala bem alto 
do renome do Salão Paulistano em todo o mundo, é 
de se esperar uma exposição de alto nível. A seleção, 
como é tradição no Salão de São Paulo, está sendo 
rigorosa, pois a um Salão quantitativo mas de nível 
mediano é sempre preferível, ainda que isso possa 
desagradar a muitos autores, um Salão com menor 
número de obras expostas mas de elevado teor artís­
tico, capaz de abrir novas perspectivas, novas idéias 
para a arte fotográfica. 

E ela bem que está precisando disso. Há algum 
tempo vimos denunciando uma certa estagnação na 
fotografia artística praticada na maioria dos fotos clu­
bes de todo o mundo. Enquanto de um -lado a foto­
grafia se torna cada vez mais popular, mais divulgada , 
despertando o maior interêsse quer ao público quer 
das instituições de arte, por outro lado parece haver 
uma acomodação dos artistas amadores às fórmulas e 
temas iá exauridos, de fácil trânsito na grande maio­
ria dos Salões. Com isso, nos trazendo êles uma sen­
sação de monotonia e um certo desencanto aos 
críticos de arte. 

Os amadores, que não têm compromissos a néio 
ser consigo próprio e com a arte a que se dedicam, 
têm sido sempre uma das molas mestras da evolução 
da fotografia experimentando novas técnicas, novas 
formas · de expressão, e um dos principais papeis dos 
Salões de Arte Fotográfica está justamente em esti­
mular êsse desenvolvimento. É certo que isso depende 
muito dos respectivos Juris. Felizmente, essa tem sido 
sempre a orientação do Salão do Foto-Cine Clube 
Bandeirante, pelo que esperamos do próximo 27/' 
Salão Internacional um passo avante na Arte Foto­
gráfica. 
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COMO MELHORAR 
SEU DIAPOSITIVO 
COLORIDO 

Você pode melhorar . . . ou piorar o seu 
diapositivo colorido. Para isso você dispõe 
de dois métodos: o método físico e o método 
químico. 

Quando a imagem definitiva é uma am­
pliação ou uma cópia obtida de negativo colo­
rido, você pode obter a densidade e o equilí­
brio cromático ideais, mediante o contrôle do 
tempo de exposição e da filtragem de côres. 
Ao contrário nos seus diapositivos coloridos 
que são executados pelo processo reversível, 
você não poderá ter qualquer interferência 
durante o seu processamento normal. 

No entretanto, com frequência sucede, que 
um pequeno erro no seu cálculo do tempo de 
exposição ; alguma imperfeição do próprio fil­
me ou na sua revelação, faz resultar um diapo­
sitivo colorido muito escuro ou demasiado claro, 
ou pode ainda apresentar uma determinada 
dominante colorida. Êste último defeito é re­
lativamente comum, e ainda que você queira 
culpar a um possível defeito de fabricação do 
filme, na maioria das vêzes a causa está na 
sua falsa apreciação das condições de ilumi­
nação do assunto no momento de fazer a ex­
posição. 

Em alguns casos torna-se possível melho­
rar êsses diapositivos coloridos e salvar uma 
fotografia importante ou então uma outra que 
deverá fazer parte de uma sequência. Isto 
você pode conseguir através de métodos rela­
tivamente simples. Tais métodos que poderão 
ser chamados de "tratamento posterior" e que 
podem ser físicos ou químicos, são empregados 
para aumentar ou para reduzir a densidade ge­
ral do seu diapositivo colorido. Com as cópias 
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coloridas, as possibilidades são mais limitadas, 
principalmente porque é difícil evitar manchas 
e contaminações. 

Nos diapositivos coloridos, um equilíbrio 
cromático defeituoso pode ser disfarçado adi­
cionando um matiz complementar ou retirando 
um pouco da componente cromática dominante. 
No primeiro caso, fica intensificada a sua den­
sidade, enquanto que no segundo, o diapositivo 
ficará mais claro. Assim, no caso de um dia­
positivo excessivamente azul, você poderá obter 
um equilíbrio mais aceitável juntando um ma­
tiz uniforme de côr alaranjada pálida, ou então, 
clareando certa porção do corante cian. A 
adição do alaranjado ao excesso de azul equi­
vale aproximadamente à produção de um cin­
za neutro. Isto seria intolerável em uma có­
pia, uma vez que tornariam escuras as altas 
luzes, porém, um diapositivo colori .do poderá 
parecer normal, desde que existam condições 
de luz suficientes. 

O tratamento físico é aplicável a tôdas as 
variedades de filmes, e alguns sistemas o são 
também a tôdas as variedades de cópias. Per­
tencem a esta categoria o tingimento, o reves­
timento com gelatina ou celofane coloridos, a 
raspagem, o retoque e a abrasão. 

Os tratamentos químicos são mais especia­
lizados em suas aplicações, por se tratar de 
processos de clareamento de determinados co­
rantes; alguns dos quais com a desvantagem 
de serem irreversíveis. Assim, si o resultado 
não é o que você esperava, o diapositivo fica 
alterado definitivamente. Por outro lado, em 
certos casos, o tratamento químico posterior 
pode chegar a ser quase milagrosamente eficás. 

FOTO-CINE 
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Dos físicos o sistema mais simples e mais 
-seguro de alterar o equilíbrio cromático do seu 
diapositivo é a sua montagem com um pedaço 
de gelatina ou de celofane coloridos. ltste sis­
tema tem a enorme vantagem de você poder 
verificar de imediato o seu resultado e de po­
der modificar também imediatamente o matiz 
-se o resultado não foi aquele que você dese ­
java. A intensidade da côr adicionada depen­
de da densidade geral do diapositivo assim 
como de sua coloração. Se existem muitas 
áreas de altas luzes não será tolerável qual­
-quer matiz intenso, sendo certo que um dia­
positivo ligeiramente subexposto oferece sem­
pre mais facilidade para ser remediado do que 
um superexposto. 

Assim, para um excesso de azul, você po-
derá empregar um matiz ambar-pá lido; 

para um excesso de verde, poderá em­
pregar um matiz rosado, pálido; 

para um excesso de purpura, poderá 
empregar um matiz amarelo pálido; 

- para um excesso de vermelho, poderá 
empregar um matiz verde pálido, e para 
um excesso de amarelo, você poderá 
empregar um matiz azul-lavanda pá­
lido. 

Efeito semelhante você poderá conseguir 
-colorindo ou tingindo a superfície de seu dia­
positivo, porém, seria muito útil testar o efeito 
desta operação aplicando-lhe uma gelatina co­
lorida antes de utilizar qualquer corante pro­
priamente dito. A coloração ou o tingimento 
de um diapositivo produz equilíbrio cromático 
muito mais vivo porém, com perigos muito mais 
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evidentes. O uso dêsses corantes deve ser se­
guido de alguma cautela, lembrando a sua uni­
formidade na aplicação e evitando côres de 
tonalidade excessivas. É sempre possível au­
mentar a intensidade de uma côr mediante uma 
segunda: aplicação, porém nem sempre se torna 
fácil eliminar um excesso de côr. Uma pre­
caução evidente é efetuar provas preliminares 
com pedaços de filme do mesmo tipo. 

Você pode retocar com êxito tanto os dia­
positivos coloridos quanto as cópias. É essen­
cial dispor de uma luz potente, e se possível 
também da mesma qualidade (temperatura de 
côr) da que será empregada normalmente para 
o seu exame. 

A eliminação de pontos de áreas escuras é 
virtualmente impossível, limitando-se o retoque 
em adicionar densidades à imagem. A estru­
tura da imagem fotográfica colorida, na base 
de três camadas seletivas da emulsão, faz com 
que qualquer alteração da sua gelatina se re­
vista de sérios riscos. É impressionante você 
verificar a grande intensidade de côr que po­
dem apresentar as 3 camadas quando exami­
nadas separadamente. A raspagem de um pon­
to cinza escuro, por exemplo, pode mostrar um 
azul intenso e depois um azul-esverdeado. 

Os corantes adequados para o retoque são 
os que se usam para fotografia coloridas a 
mão e o melhor modo de aplicá-los é mediante 
um fino pincel de pêlo de marta de n.0 O ou 1. 
Esta aplicação deverá ser em camadas suces­
sivas de uma solução de corante relativamente 
fraca . Qy.anto maior é a cópia ou o diapositivo, 
tanto mais fácil é o retoque. Nos diapositivos 
35 mm os cuidados devem ser redobrados. 
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Outra forma de retoque físico é a abrasão 
das camadas superficiais da emulsão e que se 
aplica particularmente aos diapositivos. Êste 
sistema consiste em rebaixar por polimento 
uma espessura microscópica da gelatina. O 
abrasivo mais adequado é um polidor metáli­
co especial para cobre, com base de parafina. 
Como a côr amarela está na camada superior 
seu adelgaçamento determina intensificação das 
superfícies azuis e purpuras, e este adelgaça­
mento pode ser geral ou localizado. Êste mé­
todo pode ser usado para corrigir excesso de 
tonalidades amarelas devido ao emprêgo de 
iluminação de baixa temperatura; porém , a 
aplicação de gelatina azul produzirá o mesmo 
efeito com menos perigo e trabalho. O poli­
dor de cobre pode ser empregado também para 
eliminar arranhaduras que eventualmente pos­
sam se apresentar na superfície da emulsão. 

Métodos químicos 

Os contínuos aperfeiçoamentos introduzidos 
nos corantes empregados na fotografia colori­
da, obrigam o uso cauteloso dos métodos de 
tratamento químico. 

Antes de empregar qualquer dêsses méto­
dos, é essencial você efetuar ensaios prelimi­
nares sôbre um pedaço de filme do mesmo 
tipo. É conveniente também mergulhar o dia­
positivo num banho estabilizador após êsse tra­
tamento. 

De um modo geral, o corante amarelo, só 
pode ser eliminado mediante a sua destruição 
propriamente dita; por isso não pode ser re s­
tabelecido no caso de super redução acidental. 
As reduções do magenta e do cian implicam 
em descoloração dêsses corantes, e que são re­
versí veis em grande parte. 

Deve-se ter presente que a adição de um 
matiz por métodos físicos produz efeitos mais 
acentuados nas altas luzes, enquanto que no 
tratamento químico os seus efeitos se fazem 
sentir mais nas sombras e nas áreas de colo­
ração mais intensa. Daí o cuidado no avaliar 
o grau de correção através destes métodos. 

Assim como no caso do retoque com co­
rantes, no início é melhor aplicar menos cor­
reção do que a necessária, repetindo-se a ope­
ração até conseguir o resultado desejado. 

Re dução do amarelo 

Para clarear o corante amarelo na maioria 
dos tipos de filmes coloridos, o mais simp les 
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e mais eficaz é um banho diluido e ligeiramente 
acidulado de solução branqueadora (hipoclori­
to). Esta solução tem uma concentração tal 
que pode destruir quase completamente o co­
rante amarelo antes de penetrar até as cama­
das profundas da emulsão. Se se deixa atua r 
um tempo suficiente serão também destruídas 
as outras camadas. A sua cronometragem é 
bastante rigorosa, ainda mais porque o clarea­
mento é irreversível. Você não deve tentar 
acelerar a sua ação usando soluções mais con­
centradas; isto levaria a destruir ou outros co­
rantes, ou a própria gelatina . Além do hipo­
clorito você pode usar, para a mesma finali­
dade, uma solução do bicromato. 

Fórmulas : 

Hipoclorito de sódio . . .. . .... . . 
Acido acetico glacial . .. . . ... . 
Agua q .s.q . .... . ..... . . . ...... . 

ou 

Bicromato de potássio . . . . .... . 
Bisulfito de sódio ... . . .. .... . . 
Sulfito de sódio cristalizado .. . 
Agua q.s .q .... .. ... . . .. . . . ... . . 

Redução do Magenta 

1 e.e. 
0,5 e.e. 
100,0 e.e_ 

0,5 e.e. 
1,0 e.e. 
10,0 e.e. 
100,0 e.e. 

Dos reagentes conhecidos , dois dêles são 
geralmente mais eficazes que os outros e são 
aplicáveis para quase todos os tipos de filmes. 
O primeiro é o hidrosulfito de sódio em solução 
ligeiramente alcalina. Numa variante de sua 
fórmula básica você pode empregar uma mis­
tura de glicol etilenico e água como dissolvente 
com a finalidade de retardar a penetração e 
com isso limitar a sua ação à camada m2genta. 
No caso de ataque também à camada cian, você 
poderá restaurá-la fàcilmente se mergulhar o 
seu diapositivo em solução de borax a 3%. O 
segundo reagente empregado para reduzir o co­
rante magenta é o ácido clorídrico em solução 
diluída. Êste ácido têm a propriedade de cla­
rificar todos os corantes, porém só o magenta 
de maneira permanente. O amarelo e o cian 
se regeneram mediante o tratamento com uma 
solução de borax, ou uma de ferricianeto a 1 %, 
e em poucos minutos. 

Fórmulas: 

Acido clorídrico concentrado .. 
Agua q.s.q .. . .. ... .. . . .. . . .. . . . 

ou 

0,5 e.e. 
100,0 e.e_ 

FOTO-CINE. 



Carbonato de sódio cristalizado 
Água ........................ . 
Etilenoglicol ................. . 
Hidrosulfito de sódio ....... . . 

Redução do cian: 

0,5 e.e. 
40,0 e.e. 
60,0 e.e. 
1,0 e.e. 

Também nêste caso você necessitará de 
duas fórmulas para abranger todos os tipos de 
filmes. Para os filmes substantivos (tipo Agfa­
color) um reagente adequado é o amido! em 
solução diluída. Atua ràpidamente e é esp2-
cialmente eficaz no caso de diapositivos ligei­
ramente subexpostos, ou quando se apresentam 
excessivamente azuis. Tem a considerável vir­
tude de ser fàcilmente reversível. Numa su­
per redução acidental o corante pode ser res­
taurado quase que completamente mediante 
curta imersão em solução de borax a 3%. 

Na falta do amido!, você poderá obter efei­
tos semelhantes usando o próprio metol exis­
tente no seu laboratório, embora de ação mais 
lenta. 

Para os filmes não substrativos( tipo Ko­
dacrome) será necessária uma fórmula a base 
de bisulfito, que atua mais limitadamente e 
muito lentamente. Necessita, as vêzes, tempe­
ratura mais elevada que a de 18°C para obter 
uma razoável velocidade de reação, e se o fil­
me apresentar resistência, você poderá chegar 
até 24ºC. 

Fórmulas: 

Sulfito de sódio an. . ....... . .. . 
Amidol .... .... ........ ...... . 
Água q.s.q .................. . . . 

ou 

Sulfito de sódio an. . . ... ..... . 
Metol ... ............. . ...... . 
Água q.s.q . .. .... . .. . . ...... .. . 

Interruptor: 

Acido acetico glacial ......... . 
Agua q.s.q .... ........... ... .. . 

Regeneradores: 

Borax ...... ..... .... .... ..... . 
Agua q.s.q .................... . 

Usar na temperatura de 18ºC 

ou 
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0,1 e.e. 
0,1 e.e. 
100,0 e.e. 

0,5 e.e. 
0,5 e.e. 
100,0 e.e. 

1,0 e.e. 
100,0 e.e. 

3,0 e.e. 
100,0 e.e. 

Ferricianeto de potássio ...... . 
Água q.s.q . . . ..... . .... ... .. . . . 

Aplicação dos banhos químicos: 

1,0 e.e. 
100,0 e.e. 

Em todos os casos é sempre vantagem você 
juntar uma ou duas gotas de um agente hu­
mectante qualquer aos banhos e livrar o seu 
diapositivo de qualquer traço de gordura, antes 
de iniciar o seu trabalho. Um pano umede­
cido em tetracloreto de carbono serve para 
limpar o seu diapositivo. Uma vez mergulha­
do o diapo sit ivo no banho redutor, você deverá 
controlar rigorosamente a marcha da redução 
examinando-o através de um fóco de lu z clara, 
de 10 em 10 ou de 30 e 30 segundos. Logo 
que você julgue correta a redução, deverá la­
var o diapositivo em água fria, ou então imer-

gí-lo em solução de ácido acético diluído, de 

"I ,ntin Lover' ' - Livio Taglincarne, FCCJ 
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acôrdo com a fórmula já apresentada. Se você Como último recurso, na hipótese de su­

usou a solução de ácido cloridrico para redu- por redução acidental, você deverá submer­

zir o corante magenta, o seu diapositivo ad- gir o seu diapositivo em solução de borax a 

quire primeiro uma côr vermelho alaranjada 3%, pelo espaço de minutos ou de várias horas, 

brilhante e logo depois passa para vermelho se fôr necessário. 

magenta. Quando esta imagem magenta co­

meça a se enfraquecer, o seu diapositivo deve 

ser levado ao banho seguinte, com a finalidade 

de regenerar os corantes amarelos e cian. 

A redução observada é mais ou menos pro­

porcional ao efeito desejado. A lavagem não 

deverá ser prolongada além de 10 minutos, 

porque as possíveis impurezas· contidas na água 

de lavagem podem provocar complicações. 

Conforme já foi dito, a redução do ama­

relo é permanente. A super redução do ma­

genta pode ser remediada muitas vêzes apli­

cando ao seu diapositivo a redução do corante 

cian e depois remediado esta por sua vez atra­

vés da solução de borax diluido. 

Se você desejar reduzir o corante magenta 

e também o cian, deverá reduzir primeiro o 

cian e depois o magenta. 

Outro recurso que você dispõe para rege­

nerar o pigmento descorado acidentalmente, 

consiste no seu -tratamento por 5 a 7 minutos 

em revelador cromogeno. Lavar depois em 

ácido acético a 1 % durante 3 minutos, antes 

de proceder a lavagem com água, que durará 

só 10 minutos. 

Os banhos químicos podem ser aplicados 
em tôda superfície do seu diapositivo ou ape­

nas em parte dêle, quer seja por imersão quer 
aplicando-o por intermédio de um pincel ade­
quado . 

A maioria dos diapostivos, quando molha­
dos, apresentam equilíbrio cromático distinto 
do que quando secos. Isto pode induzir você 
a erros quando tentar avaliar o efeito de um 
tratamento qmm1co. Só a experiência indivi­
dual sôbre os materiais usados poderá forne­
cer a você a necessária confiança. 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMíNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 
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BONS 
SERVICOS 

Traba lhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 

Executa -se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRíFUGA ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 

E AREIAS ESPECIAIS. EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

DANTE PAPE R E TTI 
Rua Agostinho Gomes, 437-439 

IPI RAN GA 
Tel. : 
SÃ O 

63 -1 6 79 
PA U LO 

FOTO-CINE 



OS MELHORES FILMES E PAPÊIS 
PARA O CLIMA BRASILEIRO 
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FORTEPAN 34 

RENOME INTERNACIONAL 

Distribuidora Exclusiva para todo o Brasil: AR TI A C O M. E I M P. 5. A. 
Rua Joaquim Silva, 56 - 3. 0 

- End. Telegráfico: ARTIARIO RIODEJANEIRO 
Tels.: 222-1681 - 252-1846 - Rio de Janeiro, GB. 



OIY'!IP~S Tr'ip 35. 
Nov1ss1ma. 
Para quem pensa 
sériamente em fotografia. 
A Olympus Trip 35 é uma câmara compacta, inteiramente automática. Foco automático, 
fotómetro automático, ajustes automáticos etc. Automáticamente , você jamais terá complicações 
com ela. Em compensação, só terá excelentes resultados. Suas fotos em 35 mm 
vão melhorar tremendamente. Porque a Olimpus Trip 35 foi dotada de uns refinamentos 
técnicos tremendos. Apesar de tudo, você pagará por ela um preço bem razoável. 
l;,so fará de você um fotógrafo ainda mais sério. E também económico. 

Conheça também o Mod . 35 LC 
• fotómetro CdS 
• com telêmetro acoplado 

À VENDA NAS MELHORES CASAS ESPECIALIZADAS 

Distribuidores exciusivos: 

COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
São Paulo - Rio 

GARANTIA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PEÇAS DE REPOSIÇÃO 
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Fixador 

's~ · 1 novidade 
o Mafra, nem para ningué ,, ••. a:;a;, 

ninguém entende tanto de 
e papéis Kodak como 
os produtos químicos Kod 



VELOCIDADE: COMO TER MAIS ASA 

COM O MESMO FILME 
GEORGE RAf.Z - ABAF 

A fotografia contemporânea está em 
busca de maiores velocidades. Aproveitar 
a luz ambiente torna-se uma obsessão cres­
cente, conseguir fotografias "impossíveis" 
transforma-se na meta. 

É essa tendência que leva os fabrican­
tes a oferecer objetivas sempre mais lumi­
nosas e emulsões mais sensíveis . Contudo, 
não basta. A conjugação de filmes sensí­
veis com objetivas luminosíssimas ainda 
não responde à pergunta: como conseguir 
"aquela fotografia sem nenhuma luz?" 

Enquanto não surgirem negativos mais 
rápidos, uma das soluções é forçar os já 
existentes, arrancando -lhes por vêzes com 
violência, o que normalmente não estão 
preparados para dar. Uma boa emulsão 
permite que a sua sensibilidade seja ele­
vada, além do índice do fabricante, 2,3 ou 
4 vêzes, desde que o revelador e nossa téc­
nica colaborem. 

Existem algumas dificuldades práticas 
quando nos propomos a forçar um negati­
vo . A primeira condi ção é de que a emul­
são seja capaz de reagir às solicitações, o 
que de saída elimina alguns tipos. Fizemos 
expenencias bem sucedidas com filmes 
Kodak e Illford, os quais nunca falharam, 
mesmo nas condições mais desfavoráveis. 

A escolha de um revelador é tão im­
portante quanto o negativo eleito. Nêstes 
experimentos, usamos, invariàvelmente, o 
RODINAL da Agfa, sob todos os aspectos, 
extraordinário, variável, enérgico, compen­
sador e que não prejudica a definição da 
imagem, pois sendo de grão médio, não 
possui solvente de prata. 

São dois os perigos principais que ron­
dam o processo de forçar um negativo: 

1 - Contraste excessivo 
2 - Véu químico 

JULHO-AGôSTO/1970 

Nas revistas especializadas estrangei­
ras têm surgido alguns artigos sôbre êsse 
assunto, mas os resultados que oferecem são 
decepcionantes. O alto contraste dos ne ­
gativos forçados transformam a imagem, 
pràticamente, em silhuetas brilhantes numa 
superfície preta, empastada e desagradável. 
Ao contrário, as experiências descritas a 
seguir, têm resultado em negativos normais, 
com o contraste relativamente muito pouco 
aumentado. Isso se deve, em grande parte, 
à surpreendente ação compensadora do 
RODINAL, até nas mais altas concentrações. 

Quando se força um filme além daqui­
lo que é capaz de dar de sí, ultrapassando 
a sua reserva de energia, a revelação da 
imagem vai se retardando, cada cez mais 
lenta, ao mesmo tempo que surge o véu 
químico, com intensidade crescente. Êsse 
véu consiste num escurecimento uniforme 
das partes transparentes do negativo e, teà­
ricamente, um negativo velado, quando da 
ampliação, não permite a impressão de 
pretos de qualidade. 

Na prática, nem sempre é assim . Com 
frequência o véu é um aliado quando se 
força o filme, porque quanto mais violenta ­
mente esta operação é aplicada, maior é o 
contraste decorrente, tendendo a imagem 
para a silhueta. O véu, quando moderado, 
ajuda a manter a relação de tons normais 
da imagem, cortando muito do contraste . 
A desvantagem única, pelo fato do negativo 
ser bem menos transparente no seu todo, é 
que a ampliação demora mais. 

Depois de longas experiências, eis as 
fórmulas de revelação que usamos normal­
mente, com os resultados completamente 
seguros: 
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NEGAI 

FX 
PX 
vx 
TX 
TX 
TX 
TX 
HP4 
HP4 
HPS 
HPS 

SfNSIBll lOrnfR" oo1NAl 

100 ASA 1:50 
400 ASA 1:50 
400 ASA 1:50 
800 ASA 1:50 

1600 ASA 1:25 
3200 ASA 1 :25 
6400 ASA 1: 12 
1600 ASA 1 :25 
3200 ASA 1:12 
3200 ASA 1 :25 
6400 ASA 1: 12 

20ºC 

1 f M P O 

10 m. 
15 m. 
15 m . 
15 m. 
20 m. 
40 m. 
40 m. 
20 m. 
20 m. 
20 m . 
20 m. 

O TX e o HP4 dão o seu rendimento 
máximo a 1600 ASA, conservando bem a 
sua potência até 3200 ASA. A 6400 ASA o 
TX oferece sinais de cansaço e véu, embo­
ra já o tivessemos levado até 10.000 ASA. 

"R etra to" - l\Iarce l Giró, E-F IAP - FCC B 
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O HPS vai bem até 3200 A SA e começa a 
apresentar véu a 6400 AS A, onde para de 
revelar imagem . 

A vantagem do sistema acima descrito, 
em relação aos outros similares que conhe­
cemos, como já foi salientado, é não pre­
judicar a definição da imagem ao mesmo 
tempo em que conserva uma re lativamente 
alta gama de meios tons. É claro que cada 
fotógrafo deve adaptar a tabela a sua ma­
neira habitual de trabalhar, medir a luz e 
conservar a temperatura do revelador no 
banho. É raro que duas pessoas fotometrem 
da mesma maneira ou que agitem o tan­
que de modo igual. 

Vamos experimentar, então, vale a 
pena. 

FOTOGRAFIA AÉREA 
NO COMBATE 
À FERRUGEM DO CAFÉ 

A Conferência Internacional Ca­
feeira, que se efetuou em São Jo­
sé, Costa Rica, para buscar ma­
neiras de combater a ferrugem do 
cafeeiro, ouviu um relatório de 
Robert Colwell. da emprêsa "Earth 
Satellite", da Oalifornia, no qual 
se descreveram métodos de detec­
tar a praga por fotografia aérea, 
inclusive em suas etapas inci­
pientes. 

A reunião estudou um progra­
ma para erradicar ou isolar o sur­
to ele ferrugem alaranjada que sur­
giu em três áreas elo Brasil, onde 
em abril último apareceu pela pri­
meira vez no Hemisfério Ociden­
tal. Indicou-se que as economias 
ele nações latino-americanas de­
pendentes elo café poderiam ver-se 
gravemente ameaçadas, caso não 
fôsse contida a expansão da praga. 

Colwell explicou como a foto­
grafia infra-vermelha da reflexão 
ela folhagem podia captar a falta 
ele vigor elas plantas devido ao ata­
que da praga, já que a reflexão de 
energia infra-vermelha nas folhas 
diminui quase imediatamente de­
po is de iniciado o surto. 

O téc nico acrescentou que es a 
alteração pode ocorrer muito an­
tes do que se note mudança algu­
ma por reflexão da parte visível 
elo espectro, posto que nessa eta­
pa ainda não oconreu transforma­
ção alguma da qualidade e quan­
tidade da clorofi la . 

Quando a fo lha começa a ama­
relar, já é muito tarde para com­
bater o mal, a não ser mediante 
destruição da p lanta. 

FOTO-CINE 
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LEICA 

V. Sa. pode preferir o sistema d,e visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali­
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível na óptica e mecânica de precisão. 

LEICAfl~I ~a, 
A CÂMARA REFLEX COM PRECISAO LEICA 

D i s t r i b u i d o r e s e x c 1 u s i v os : 

_____ _.Af .... 1 f.'1.1 ..... ·c""'""rotérm ..... c ..... ü ... , ____ _ 

INSTRUMENTAL C.IENTÍFICO LTDA. 
Av. Rio Branco , 277 - G. 1101 - Tels.: 22-4389, 42-1831 

RIO DE JANEIRO - GB 
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UM DIPLOMATA 
VIU SÃO PAULO 

FOTÓGRAFO 

O Museu de Arte de São Paulo exibiu no 
mês transacto, fotos de autoria de PETER 
SOLMSSEN que compuzeram o seu álbum fo­
tográfico sôbre São Paulo, lançado na oportu­
nidade da abertura da mostra, presente nume­
roso público. 

O livro é, sem favor, o melhor documen­
tário fotográfico sôbre a nossa Capital já edi­
tado. Primorosamente impresso - de quali­
dade surpreendente mesmo - honra também 
a nossa indústria gráfica, pelo que estão de 
parabéns não só o autor das fotos como tam­
bém "Gráficos Brunner Ltda.", pela edição do 
álbum. Com ê ·e, prestou-se inestimável ser­
viço a São Paulo. 

É um livro que deverá estar na biblioteca 
de todos quantos amam êste abençoado rincão 
de nossa pátria, especialmente os profissionais 
e amadores da fotografia. Através dêle e de 
como o diplomata-fotógrafo Peter Solmssen viu 
São Paulo, ficamos amando ainda mais o nosso 
São Paulo. Porque Peter Solmssen sentiu e 
viu São Paulo como ninguém ainda o fêz. E 
não exitou em transferir para uma magnífica 
coletânea de 130 imagens a sua visão e os seus 
sentimentos, através dessas imagens transmi­
tindo aos paulistas e brasileiros, e ao mundo 
todo, um São Paulo ao mesmo tempo pujante 
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e poético que a grande maioria dos próprios 
paulistanos desconhecem. 

"São Paulo é um enigma - diz Peter 
Solmssen na introdução ao livro. - Apesar 
de figurar entre as oito maiores cidades do 
mundo, e a que mais cresce entre tôdas elas, 
até recentemente era pouco conhecida além das 
fronteiras do Brasil. Na verdade, êste fato 
não é tão surpreendente quando se descobre 
que os próprios paulistas conhecem muito mal 
sua cidade. 

"Quando me transferi do Rio para São 
Paulo, meus novos amigos paulistas geralmente 
diziam: "Ah! você vem do Rio - então não 
vai gostar de São Paulo." Acho que êles pen­
sam assim porque São Paulo sempre viveu à 
sombra do Rio, mais famoso por sua fabulosa 
beleza cênica. São Paulo cresceu tanto ao re­
dor dos paulistas que êles se deixaram dominar 
por ela e estão alheios aos seus encantos. Ela 
cresceu tão ràpidamente, que na lembrança de 
paulistas relativamente jovens, São Paulo ain­
da era uma cidade adormecida. 

"O que tentei fazer foi mostrar o ponto de 
vista do um forasteiro interessado, mostrar a 
fôrça dêste gigante industrial e, ao mesmo tem­
po, revelar um pouco da beleza pela qual esta 
cidade nunca recebe crédito. 

FOTO-CINE 



"Muito da fôrça de São Paulo vem de sua 
população emigrante que ainda consegue con­
servar grande parte de sua cultura enquanto 
se deixa assimilar pela vida brasileira. A mis­
tura de italianos, japonêses, alemães e outros 
com os grupos brasileiros mais velhos, oferece 
uma variedade infinita de fisionomias e costu­
mes, irresistível a um fotógrafo. 

"Êste livro, espero, dará a resposta aos meus 
amigos brasileiros que tanto se surpreenderam 
com o fato de minha família e eu termos dese­
jado vir para São Paulo e termos gostado tan­
to daqui." 

Mais do que uma resposta, o livro é um 
desafio a nós outros, fotógrafos profissionais e 
amadores brasileiros e paulistas, que ainda não 
soubemos sentir e captar São Paulo tão bem 
quanto o fêz o forasteiro Peter Solmssen. 

O diplomata Consul Peter Solmssen, há três 
anos adido cultural do Consulado Norte-Ame­
ricano em São Paulo, advogado e ex-fotógrafo 
das revistas "Life" e "Time", flautista nas ho­
ras vagas, vencedor do concurso fotográfico 
sôbre nossa Capital promovido no ano passado 
pela Secretaria Municipal de Turismo, e que 
agora retorna aos Estados Unidos para um 
curso de especialização na Fletcher School of 
Law and Diplomacy, Boston, com o livro que 
nos legou prestou, repetimos, inestimável ser­
viço a São Paulo. Obrigado, Consul Peter 
Solmssen. 

' l hÍl'êllHH' l 'a" 

Exija os 
produtos E DI CT 

para melhores 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES-FIXADORES 
e demais preparados 

qulmlcos 

à venda nas boas CA&as do ramo 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. 
Rua Homem de Melo, 654 - F one : 62-0092 
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A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Féd'ération Intemationalle De L' Art 

Photographique " (FIAP ) 

Sede Admi n istrativa: Rua Avanhandava, 316 - Telefone 256-0101 

IV CONVENÇÃO AMERICANA DE FOTOGRAFIA DA FIAP 

Sob os auspícios da Federação 
Colombiana de Fotografia e pa­

trocínio da Confederação Conti­
nental Americana da FIAP, ora 
com sede em Medelin - Colôm­
bia - realiza'l'-se-á nesta cidade da 
América do Sul a IV Convenção 
Americana ele Fotografia da FIAP , 
a qual durará dos dias 17 a 19 elo 
corrente mês de agôsto, tendo iní­
cio com ai inauguração da IV Bie­
nal Americana ele Fotografia , cer­
tame que vem se efetuando 
periõdicamente, por ocasião ela 
reun ião bienal elas federações de 
fotografia filiadas à FIAP e que 
se .-eunem sob a ég ide da CCA/ 
FTAP. 

Promete se r mais uma agradá­
vel reunião das entidades que nas 
An1éricas representam a Federa­

ção Internacional de Arte Foto­
gráfica - FIAP e as quais, se­
gundo resolução recente do orga­
nismo internacional , constituem, 
com aquela denominação um se­
cretariado próprio, conquanto tô-

NOTíCIAS DA 

F IA P 
(Federação Interna­

cional de Arte 
Fotográfica) 
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das elas filiadas diretamente à 
FIAP. 

Infelizment e a Confederação 
Brasileira de Fotografia e Cinema 
não poderá enviar um represen­
tante ao conclave de Medelin, ten­
do porém solicitado ao seu sócio 
honorário sr. Hector Y. Faita -
ESFIAP, de Buenos Aires, que a 
represente honoràriamente caso 
fôr a Medelin. 

Todavia, à Bienal estará a 
C.B.F .C. presente, em suas duas 
seções: prêto e branco e diaposi­
tivos côr. Em reunião efetuada 
na tarde de 18 de julho último e 

para a qual veio especialmente 
de Volta Redonda o D iretor do 
Departamento Fotográfico , dr. 
Guinther H. Luderer, a comissão 
integrada por êle e elementos 
da Comissão Artistioa da entida­
de, que designou - dr. Herros 
Cappello, dr. Raul Eitelberg e 
Emil Issa - selecionou os traba­
lhos que constituíram a nossa re­
presentação cuja .-e la ção daremo s 
no próxin10 nú111ero. 

X J Con g l'esso da }...,IA P - En1 

Turim, Itália, sob o patrocínio ela 
Federação Italiana elas Associa­
ções Fotográficas e no Centro Cul­
tural FJAT , r ea lizaram-se, de 27 a 
30 ele maio último, o XI Congresso 
Internacional da FIAP e a XI Bie­
nal em Prêto e Branco na máxi­
ma entidade, com o compareci­
mento ele representações ele 30 
países. Na mesma ocasião teve 
lugar a 3 .a Bienal FIAP-JEU­
NESSE, ce rtame que vem desper­
tando cada vez mais a atenção dos 
jovens praticantes ela fotografia 
artística, tendo-se inscrito êste ano 
15 pa íses filiado s . 

Importante s resolu ções foram 
tomada s no conclave durante' as 
reuniões que se seguiram à inau­
guração das Bienais. Dentre e las 
de stacamos as seguintes: 

Sâo P au lo Brasil 

V TORNE IO F OTOGRA FICO 
NAC IONAL 

Aproveitando a sua estada em 

São Paulo , o dr. Gunther H . Lu­
clerer, diretor do Departamento 
Fotográfico, trocou idéias com os 
seus companheiros de Diretoria 
sô bre a realização do V Torneio 
Fotográfico Nacional, o qual dev e­
rá- ter início ainda êste ano. 

Segundo informa o diretor do 

D. F., já está assente que o 1.º 

concurso será patrocinado pelo Ci­
ne Foto Clube de São Leopoldo, a 

entidade gaúcha que em poucos 
anos de viela tem tido tão des­
tacado papel no nosso movimento 
artístico-fotográfico. Falta só es­
colher a data da '!'ealização, para 
o que o dr. Gunther já escreveu 
àquele clube consultando-o a res­
peito. Os outro s dois concursos 
provàvelmente só terão lugar no 

próximo ano ele 1971, devendo ser 
convidados um c lube da Guanabara 
ou do Estado elo Rio ele Janeiro 
e um elo Estado de São Pau lo, 

H o.1ue n age m 1>ostum a a 2 t itu­

lar es F IAP - Em seu discur so 
inaugural das reuniões , o àr. Mau­
rice Van ele Wyer, Presidente ela 
FIAP , logo ao início prestou sig­
nificativa homenagem postuma a 
dois grandes batalhadores da en­
tidade , desaparecidos u l timamen­
te: o sr. Ernest Boesiger , saudoso 
sec retár io geral e que tôdas as na­
çõ es filiadas se habituaram a esti­
mar , e sr. Toso Dabac, membro da 
Comissão Artístioa da FIAP e emi­
nente fotógrafo iugoslavo. A As­
semb léia co -participou da homen a­
gem, ob se rvando de pé um minuto 
ele silêncio. 

20.0 a niv e r sá ri o d a F IAP - O 
sr. R. Bourigeaud, Vice-Presidente 
da FIAP , retratou em brilhante 
alocução a pa ss agem do 20. 0 ani­
versário da entidade, fazendo um 

FOTO-CINE 



histórico de sua fundação e re s­
sa ltando o quanto têm contribuí­
do para o seu progresso contínuo 
os méritos inestimáveis <lo Pre s i­
clente Van de Wyer que, a nimado 
por um idea lismo a tôda prova, 
vem trabalhando sem clescanço 
para aproximar cacla vez mais os 
fotógrafos elo mundo inte iro. 

l\foyim e n to elo qu a dr o ele f ili a ­
dos - Por proposta elo Pre sidente 
foram adm itidos mais os seguintes 
países na FIAP: Escócia (Scottish 
Phologr ap hic FederationJ; Prin ci­
pado ele Monaco (Photo-Club de 
J\1onaco); Estados Unidos da Amé­
J"ica do Norte (Photographic So­
l'iety of América - PSA) ; União 
Soviética (Comissão Central de 
Fotografia Sov iets Photo) . Com 
exceção da Escócia, os novos fi-
1 ia dos já se fizeram repre se ntar 
ne sse XI Congresso FIAP. 

Foram el i1ninado s do quadro ele 
filiados a Société Libanai se, do Li­
hano , e o Foto-Club de Cuba, por 

não terem mai s entrado em con­
tato com a entidade. 

Ficou esclarecida a questão da 
duplicidade de representante s ela 
Dinamarca , sendo ratifica<la a de­
cisão do Comité Diretor de co11-
sid erar com membro exclusivo da­
quêle país a Selskabet For Dansk 
Fotografi que se fêz a·epresentar 
no Congresso já nessa qualidade. 

Quanto ao Canadá, que tem duas 
entidades inscritas na FIAP - Th e 
Color Protographic Ass ociation of 
Canadá, exclusi,·amente para foto­
grafias em côr, e The Association 
For Protograph ic Art, para foto­
grafias em prêto e branco, tendo 
o Canadá direito , porém, a pena s 
a um voto nos Congressos da 
FIAP - de cidiu-se que cada uma 
daquelas entidades pagará apenas 
a metade da contribuição anual , ou 
seja USS 15, e mais uma, cota vo­
luntária a seu critério. Sendo 
ainda o Canadá membro da P.S.A., 
a r epresent a nte desta entidacie ele-

"Na trilha do tle~co nh ec ido" - U l>il'acy ('. Li1na , AB .,-\ F 
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clarou que êsse país terá inteira 
liberdade para continuar filiada à 
FIAP. 

E le ição elo Comi té Dir eto ,· - O 
último dia do Congresso teve iní­
cio com ,a eleição elo no v o Comi­
té Diretor da entidade, tenclo s ido , 
com exceção elo cargo de Secre­
tário Geral que se achava vago, 
reeleitos os n1en1bros anteriores . 

Ficou assim constituído o novo 
Comité: Presidente , Dr. Maurice 
Van de vVyer ; Vice-President e, M. 
Roland Bourigeau; Teso ureiro , ,\ [. 
H. Bosenberg; Con sel heiro , l\!. S. 
Comanescu; Secretário Geral, Mm e. 
O. Bret sc her. 

Foram ainda -aclamados por una­
nimidade, em voto a descoberto, 
os segu inte s membro s: 

Presidente elo Con se lho Superior 
ela Juventude , M. Emil L . Mutzler; 
Administrador de portfo lio s e 
competições, M. Vi ct or Lonti e; 
Chefe elo serviço ele impren sa, 1\1. 
Jean-Pierre Kohli. 

fOTOMEIRO HISS IKONI 

CONSIDERADO SOBRESSfüNH 

Uma das mais conceit uadas 
rev istas alemãs para consu­
midores submeteu, há po uco 
tempo, os fotometros fotoe lé­
tricos e man uais a um teste. 
Sómente três dos 19 aparelhos 
oferecidos na Repúb lica F e­
dera l Al emã foram qualifica­
dos de sabressa lentes, ou se­
ja, doi s da casa Gossee e o 
lkophot CD da Zeiss Ikon. 

Tam bém n o estrangeiro o 
Ik ophot CD goza de exce len­
te rep utação . Numa análise 
d e 35 fo tometros um dos mais 
con hec idos "experts" ameri ­
canos escreve u: "É minha opi­
nião firme qu e o Ikophot CD 
é o me lhor dos fotometros 
manua is de indicação ráp ida. 
É leve e fac ilme n te ma n ejá­
vel com uma só mão. Sua me­
dição é muito exata corres­
pon de ndo de forma idea l às 
característ icas das películas 
re versíveis em côres. A in­
dicação é rápi da e posit iva". 
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( e saber porquê ela é chamada de "Volkskamera") 

Aceite nosso convite: venha conhecer as câmaras 
da linha Regula. São fáceis de operar, duráveis 
e não exigem manutenção. Porisso os alemães 
apelidaram-na de "Volkskamera". (Câmara do 
Povo) . Preço por preço, prefira também a 
insuperável técnica germânica! 

Distribuidor Exclusivo Para Todo o Brasil 

SÃO PAULO 

Comércio e Im portaçáo S.A. 

RIO DE J ANEi RO 

RECIFE 



Esta ~stranha coisinhi:fé, nada imais nadei 
menos que o cérebro \eletrônico da 
Yoshica Electra 35. · 
Graças o êle, você se liberta dos 
complicados cálculos de exposição e 
diafragma cada vez que fôr tirar 
!!ma fotografia. · 
E o mesmo que · um computador a seu 
serviço exclusivo: analisa a.s condições 
de luz, colcola o tempo de exposição 
com qualquer abertura. 
Você pode confiar cegamente nas 
suas respostas. ' 
Êle é infalível. Bosta apertar um botão. 
A Electro 35 responde pelo resto, isto é, 
boas fotos, sem flash, a qualquer hora. 
Em prêto e branco, o côres ou slide . 
Mesmo à luz de uma velo. 
Porque esta estr.anha coisinha garante ,.. 
à Electro 35 uma outra qualidade 

• 

inédito: é 9 úni.fa câmara que não . 

::â::dr: ::::c::;~e ª responsabilidade:VASHICA ~Lecltú 35 



CARLOS ALBE RTO DE SA ~lO REIR A 

À nossa frente, em carne em osso, a muito 
conhecida voz das Atualidade s France sas, que 
todos os dias é familiar aos ouvidos pela te­
levisão e o cinema . Poucos saberiam ligá-la 
a um ex-professor de H istória Moderna e do 
Brasil, qu e foi da Universidade Católica de São 
Pa ulo e hoje está radicado em Paris. É Carl os 
Alberto de Sá Moreim, o dono daquela voz 
tranq uila e inconf un díve l, que tôdas as sema­
nas dá bri lho aos últ imos acontecimentos e à 
vida fra n cesa, em partic ular. 

Carlos Alberto veio passar um fim-se-se­
mana em São Pa ulo, quando apresentou no 
Foto-Cine Clube Bandeirante - numa noite 
fria, mas de gran de afluência de associados -
as suas montage n s fo tográficas sonorizadas, u m 
gênero artístico qu e na Europa é muito difun­
dido e ao qu al êle dedica as horas qu e não 
passa ao lado dos microfo nes da Radio Tele vi­
sion Françai se. 

A VOZ 

Foi em 1946 que a Sociedade Pathé Cinéma 
(rival da Ga umont, a outra maior sociedade 
cinematográfica da F rança) lanço u nas telas 
de todo o mundo o seu apreciado jornal Atu a­
lidade s France sas. No Brasil, ficou célebre a 
voz do seu n arrador, cujo nome a maioria só 
veio a conhecer qu ando o cômico José Vascon­
celos o anunciou na sua perfeita imitação: 
Júlio Rosen. 
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NO BANDEIRANTE, 
CARLOS ALBERTO, A VOZ 
DAS "ATUALIDADES 
FRANCÊSAS" 

Texto e foto de 

A. Carvalhaes - FC C 8 

Com o desaparecimento de Rosen, os pro­
dutores começaram a procurar um brasileiro 
que o substituísse. Por mero acaso, o escolhi­
do foi um professor de História, qu e andava 
por Paris projetando slid es e que se saíra muito 
bem na narração de um filme científico sôbre 
a energia nuclear na França. 

Carlos Alberto, o professor, não sonhava 
com a carreira de narrador profissional de ci­
nema, ambicionada por muitos loc utores em 
todo o mundo. Apenas, êle tinha prática di­
dática, uma voz de timbre agradável, que soava 
discreta e não se entregava a nenhum malaba­
rismo vocal - tão a gôsto de certos brasileiro s 
que gravam trilhas sonoras em Hollywood. 

O seu teste convenceu os produtores de que 
ali estava o homem certo para narrar - a par­
tir daquêle ano de 1963 - as Atualid ades Fran­
cesas . Os produtores acreditavam que Carlos 
Alberto de Sá Mor eira tinha muita experiência 
de microfone, o que não era verdade: êle ape­
nas o enfrentara pela primeira vez com aquela 
sóbria tranquilidade que o distingue, sem errar 
uma única palavra durante tôda a gravação. 

Hoje, Carlos Alberto narra semanalmente 
para o cinema as apreciadas A tualid ades Fran ­
cesas e, para a televisão, o Panorama da França. 
Como funcionário da Radio Telev ision Fran çai­
se grava ainda programas de rádio para o Brasil 
- geralmente com assuntos culturais e can­
ções - e participa das emissões em ondas cur­
tas da RTF, destinadas ao nosso país. 

FOTO-CINE 



É êle quem conta, com o timbre e a cadên­
cia de quem estivesse narrando um filme , que 
as A tualidade s Francesas mantém uma equipe 
de cinegrafistas para cobrir os fatos mais im­
portantes da vida no país, que são depois 
intercambiados com as atualidades de outros 
países, cujos trechos mais significativos e im­
portantes passam a fazer parte da cobertura 
internacional da série. 

Semanalmente saem de Paris e são trans­
portados imediatamente pela Air France, ver­
sões narradas em inglês, alemão, espanhol, 
russo , árabe, holandês, português (para Portu­
gal) e brasileiro . 

O SOM 

Mas, é falando do seu hobb y - a monta­
gem sonorizada - que êsse advogado pa ulis­
tano de 40 anos, formado no largo de São 
Francisco (mas que nunca exerceu a profissão), 
se sente bem - afinal, graças à fotografia êle 
foi a Paris e encontrou o seu destino. 

Faz questão de mostrar sua carteirinha da 
Sociedade Francesa de Fotografia (a mais an­
tiga do mundo, fundada em 1854), onde pra­
tica êsse passatempo ainda pouco conhecido no 
Brasil. 

A montagem sonorizada consiste numa pro­
jeção de slid es coloridos através de dois pro­
jetores. Na frente de cada objetiva há um 
diafragma, ligados por um di sparador a uma 
simples alavanca fixada numa pequena tábua, 
onde também estão os botões de comando dos 
projetores. 

Carlos Alberto senta-se com a tábua nos 
joelhos, aciona um gravador e, à medida que 
a fita magnética reproduz as músicas e os tex­
ios que êle gravou, vai acionando os botões 
de troca dos slide s e movimentando - ora rá­
pido, ora ligeiro - a alavanca que abre e fe­
cha os diafragmas, provocando bonitas fusões 
de imagens . 

A impressão é de cinema, mas a nitidez da 
imagem é muito superior a êle, pois não existe 
oscilação, nem riscos provocados pelo desgaste 
-do filme. Além do mais, cinema é muito mais 
caro de fazer e não daria a Carlos Alberto o 
prazer de estar obrigatoriamente presente em 
-cada sessão, recriando manualmente aquêles 
efeitos que encantam pela precisão. 

O COMEÇO 

Tudo começou há 15 anos, quando Carlos 
Alberto dava suas aulas de História em São 
Paulo . :Êle mesmo fotografava livros com obras 
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de arte. Depois, fotografou as cidades histó­
ricas de Minas Gerais e fêz a sua projeção com 
música . A fusão das imagens era obtida com 
um reostato que acendia e apagava as lâm­
padas de projeção. 

Em 1959, Carlos Alberto foi à Europa le­
vando suas montagens sôbre arte brasileira e 
arq uitetura, patrocinado pelo Itamarati e lá en­
controu um sistema diferente de projeção -
êsse de diafragmas colocados adiante das ob­
jetivas de projeção, que passou a adotar. 

Em janeiro de 1960, fêz sua projeção no 
Museu do Louvre, acolhido pelo seu consultor, 
Germaine Beazin, autoridade em barrôco bra­
sileiro e autor de um livro sôbre o Aleijadinho . 
Em contato com os franceses, Carlos Alberto 
aperfeiçoou sua técnica. 

Entrou para a tradicional Sociedade Fran­
cesa de Fotografia e passou a admirar os tra­
balhos dos maiorais da mon t agem sonorizada. 
Um José Chevreau, que conta em imagens pa­
radas a impressionante estória dos três últi­
mos hipotéticos habitantes de uma cidade na 
Provença. Um Robert Thuillier, que tem uma 
memorável evocação histórica de Balzac. Um 
Jean Bichet, autor de uma verdadeira obra­
prima: a evocação de um cego que interpreta 
a vida pelo tato e que o fotógrafo mostra atra­
vés de silhuetas e jogos de luz . 

Sobretudo, Carlos Alberto destaca o papel 
de Claude Madier, autor de vários livros sôbre 
montagens sonorizadas e animador do festival 
anual de Vichy. Lá (e em Epinal também) se 
reúnem os amadores dêsse género, apresentan­
do seus trabalhos, que não podem exceder dez 
minutos de projeção. 

Para que a apresentação seja realmente 
agradável , o autor deve não apenas saber ma­
nejar muito bem uma câmara fotográfica, como 
principalmente o gravador . Vale notar que na 
França, além dos clubes de fotografia, existe 
também a Associação Francesa de Caçadores 
de Som, que edita a pub licação O Gravador. 

Carlos Alberto produziu treze montagens 
sôbre o Brasil e quatro sôbre a Grécia e as 
ruínas romanas, que apresenta em conferências 
patrocinadas pela Embaixada do Brasil. Com 
a ajuda da espôsa, Amelina, que também foto­
grafa e é a crítica mais impiedosa dos seus 
trabalhos (responsável até por muitos cortes e 
modificações), êle agora vai se dedicar ao gé­
nero humano, fotografando rostos. 

Outro projeto seu é um policial , ambienta­
do num qu a.rto de hotel, onde um homem que 
vai ser morto (mas que nunca será visto em 
cena) procura descobrir entre as quatro pare­
des , de ond e virá sua morte. 
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Carlos Alberto utiliza o filme Kodakchro­
me, que na Eur opa custa quatro dólares e meio, 
incluída a revelação, que é feita mesmo em 
Paris, em três dias. Tem duas câmaras Nikon, 
uma teleobjetiva de 200 milímetros, dois gra ­
vadores Uher e um tocadiscos Thorens. 

tico , Evocação da Arte Grega, porque só tem 
música como acompanhamento das imagens, as 
quais são projetadas exatamente na su a ca­
dência. 

Carlos Alberto de Sá Moreira passou um 
mês no Brasil preparando um audiovisual para 
a Varig fazer promoção turística na Europa. 
Por isto, êle revisi tou, de máquina em punho, 
Salvador, Recife, Fortaleza , Belém, Manaus, 
Brasília, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Pôrto 
Alegre e São Paulo, de onde regressou a Par i-; 
e os microfones das Atualidades Francesas. 

As imagens são captadas por êle nos fins 
de semana e as montagens são feitas em casa, 
à noite . A que fêz sôbre as ruínas romanas 
de Palmira, lh e consu mi u dois meses de horas 
livres. Sua obra preferida, entretanto, é Tríp-

Aprender divertindo-se: 

Fotografia pela 

T V - 2 

Um pai de fam ília muito 

chato, que era o tormento da 

mulher e filho exigindo qu e 

êles ficassem como está tuas 

para serem fotografados, aca­

ba se transform ando num su­

jei to muito bacana faze nd o 

fotos com todo mundo de s­

cont r aid o e movimentando-se. 

Cenas cômicas e ex plicaçõ es 

sérias intercalam-se; fotogra­

fias horríveis (inclusive a 

"bruxa" da sogra) e fotos 

lind as. É o curso de fotogra­

fia que a TV Cultura levou 

ao ar tôdas as têrças e quin ­

tas-feiras, às 19h30, durante 

o mês de julho. 

A idéia de produzir o cur­

so só pode ser levada avante 

com a colaboração da Kodak , 

que colocou à disposição d a 
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TV Cultura sua grande expe ­

riência no setor, através da 

assessoria técnica do pro f. 

Virgílio Cação Filh o. De um a 

forma agradável, o tel espec­

tador foi aprendendo as no­

ções básic as de fotografia e 

descobrindo uma série de 

erros qu e norma lment e se 

comete quando se dispõe a fo­

tografar , sem ter os conheci­

mentos básicos nece ssári os. 

O pai de famíli a do curso 

progrediu em conhecimentos 

de fotografia à med id a que as 

au ~as se desenvolveram, ch e­

gando ao fim como um fotó­

grafo razoáve l, para alegr ia 

de todos. Os último s minutos. 

de cada aul a eram dedicado s. 

a t rec ho s de um filme norte ­

amer icano , bastante elucida­

tiv o, que tem Buster K ea ton 

como ator principal. 

:parabéns à TV-2 e à Kodak 

pela inici ativa e sua feli z rea­

lização. Vale a pena con ti ­

nua r! 
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Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preço. As outras você pode ~. 
observar aqui. 

Os projetores Cabin têm inúmeras 
razões para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhecer os modelos: 

11

cABIN c~•ai N ELECTROMATIC ~ 

A venda nas melhores casas especializadas 

Distribuidores exclusivos : 
COMERC IAL E IMPORT A DORA' 

TROPICAL LTDA. São Paulo - Rio de Janeiro - Tóquio 

GARANTIA 
ASSISTENCIA TÉCNICA 
PEÇAS DE REPOSIÇÃO 



NO MUNDO 

DA ANIMACAO 

Filmes húngaros em 
episódios para telev isão 

1 1 Notícia s dia Itália 

~------------~ 
O cineasta húngaro Jozsep 

Nepp é o autor principal de 
uma série de filmes destina­
da à televisão: Cernia Mezga. 
Nela se descrevem as aventu­
ras da família Mezga, que 
consegue contactar com os 
seus descendentes do ano 
3.000. Aproveitando-se de tal 
situação, as personagens do 
filme procuram obter infor­
mações que lhes possam ser 
úteis nas circunstâncias do 
presente, mas acabam sempre 
por fracassar devido à enor­
me distância que separa a si­
tuação do mundo atual e os 
progressos do século XXX. 
Até agora, Nepp realizou tre­
ze episódios, de vinte e seis 
minutos cada um dêle s, estan­
do prevista a produção de 
mais nove episódios. 

Outro cineasta húngaro que 
se encontra presentemente a 
dirigir uma série de quat ro 
filmes de treze minutos, ins­
pirada na s fáb ul as de L a F on ­
taine, é Attila Dargay . A sé­
rie completa constará de dez 
episódios, concebidos com o 
objetivo de div ul gar, através 
de um a forma agradável de 
an ima ção, a sabedor ia e o hu­
mor de La F on tain e. 
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Bruno Bozzetto e o seu co­
laborador Giovanni Mulazza­
ni deram por concluída a rea­
lização de lo, curta m etragem 
que foca os mitos eróticos do 
nosso tempo e que surge com 
o significado de uma peque­
na revolução no panorama do 
filme animado italiano. 

Max Massimino-Garnier e 
Paul Campani continuam a 
realizar os seus divertidos 
mini-filmes à margem da sua 
infatigável atividade publici­
tária. O seu último mini-fil­
me, Esistenza, detém-se, em 
brevE:s segundos em torno do 
sig nificado da vida e da per­
turbação do homem contem­
porâneo em aceitar nov as 
normas de conduta. 

Adaptando uma história 
fantástica de concepção sur­
realista escrita por !t alo Cal­
vino, Pino Zac realizou II Ca­
valiere Fantasma , coprodução 
italo-checoslovaca. 

A atividade dos 
animadores americano s 

Leslie, Goldman, prod ut or 
de Tom e Jerry, abando n ou 
os estúdios da M.G.M. por in­
compatibi lidad e com Chuck 
Jone s, o atual realizador des-

) 

Vasco Granja 

ta série. Goldman tenciona 
produzir vários filmes re la­
cionados com os problemas 
mais importantes do momen­
to, pois, segundo dec larou, "a 
animação é o melhor meio 
para expor opiniões acêrca 
das condições sociais dos Es­
tados Unidos". 

A Comissão Nacion al para 
o Estudo e Profilaxia da Vio­
lência, dirigida pelo doutor 
Eisenhowe r, preocupa -se com 
os programas de t elevisão, 
afirma ndo a propósito da in­
fluência que exercem: "Con­
sideramos que o espetác ul o 
permanente da violência tem 
efeitos desastroso s no caráter 
e no comportamento humano . 
Numa sociedade civilizada é 
inadimissível encorajar a vio­
lência por qualquer meio". 

Os estúdios de W alt Di sney 
continuam a ser bem admi­
nistrados e a auferir receitas 
sub sta nciais . Um a das suas 
últimas produções, The Ro­
binson Family, atingiu o ren­
dimento de mais de seis mi­
lhõe s de dólares, ao passo qu e 
Peter Pan ultrap asso u até 
agora mais de qu atro milhões 
de dólares de receita. Por 
este motivo reina o maior oti­
mismo em torno da nova lon­
ga metragem produzida nos 
estúdio s de Burbank: B~d­
knobs and Broomsticks. 
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1 
Os animadores suíssos 
organizam-se 

Os cineastas de animação 
da Suí ssa fundaram a asso­
ciação Schweizer Trickfilm 
Gruppe, propondo-se elaborar 
um r:atálogo de produção 
nacional , organizar sessões 
especiais para atrair jovens 
autores, contactar com orga­
nismos para permitir a divul­
gação de filmes animados, 
promover exposições itine­
rantes e editar boletins e mo­
nografias que possibilitem 
uma informação con stante da 
produção mundial. 

Al~xeie!f e o futuro da 1 
ammaçao 

Aqui se registra um tr echo 
do interessante depoimento 
que o grande animador Ale­
xandre Alexeieff concedeu a 
l:mage et Son (n. 0 207): 

"Que se passa no espírito 
do espectador quando as fa­
ses de animação se encaixam 
na tela? Podemos discutir a 
este respeito e eu posso dizer 
algumas coisas - talvez até 
mesmo muitas coisas. Em 
contrapartida , que se passa 
-com o espectador cujo olhar 

o SENTIDO 

DE UMA 

PROGRAMAÇÃO 
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(e atenção também) passam 
de uma imagem para outra? 
Que se passa no instante dês­
te movimento de percepção 
(ou talvez do pensamento -
talvez dos dois) e como é que 
isso se passa? Ainda nada sei. 
Parece-me então que êste 
mundo de imagens imóveis e 
sucessivas (as minhas ilustra­
ções para Doutor Jivngo, por 
exemplo), êste mundo que 
abandonei ao passar do livro 
para o filme, conserva um va­
lor especial e, para mim, mis­
terioso. Qualquer coisa de 
estranho se liberta da con­
frontação das imagens estáti­
cas, irredutíveis ao fluxo do 
tempo e do movimento, ao 
fluxo dos sons e das palavras 
que nos arrastam para os 
ecrãs. 

"Pergunto a mim própr io 
se a cultura audio-visual que 
sirvo e me apaixona (princi­
palmente a visual), se êste 
mundo novo que contém tan~ 
tas riquezas, não nos empo­
brecerá também ao eliminar 
uma cultura que se baseava 
igualm ente no olhar? Uma 
cultura que imobilizava as 
imagens e as palavras à sua 
vontad e. Esta atividade espi­
ritual não corre o risco de se 
enfraquecer se os homens se 
sujeitarem às emoções? 

Com o Festival do Filme Espe­

rimenta l , programado para agôsto 

de 1970 , o Departam ento Cinem a­

tográfico do FCCB reú ne 40 das 

m elhor es obras curtas que o cine­

ma já produziu e onde a concep­

ção é tão avança da , a técnica tão 

desenvolvida, que as palavras nã o 

são nec essá ria s para fazer enten­

der o que as imagens , por si só, 

mostram e o espectador compre­

ende - ou apenas sente, no caso 

das imagens abstratas. 

"Pe nso que se a evol uçã o 
econômica continua no mes­
mo nível em que se tem vin­
do a processar até agora; com 
os lazeres a aumentar em, ha­
verá muita gente que encon­
trará a maneira de passar 
horas, dias e semanas a fazer 
animação, deixando-se arras­
tar pela voragem que conso­
me o tempo que sabemos. 

"Penso também que o de­
senvolvimento dos filmes de 
formato reduzido alargará o 
campo da criação dos movi­
mentos artificiais para além 
de tudo aquilo que podemos 
conceber atualmente. Imagi­
no pessoas, amadores, a fazer 
e a ver filmes de animação 
em sua própria casa, mostran­
do-os aos amigos e a outros 
amadores. Imagino também 
o tempo que não tardará mui­
to a vir em que será possíV€1 
ver na nossa casa filmes de 
animação à nossa escolha, com 
a ajuda de qualquer ordena­
dor ou por sistema telefônico, 
recorrendo às cinemáticas de 
televisão. Êste sonho que ja 
tenho há vinte anos tornar­
se-á, porventura, possível: vi­
sionar individualmente filmes 
do nosso agrado, tal como se 
escolhe um volume de poesia 
na nossa biblioteca." 

Alguns dêstes filmes já faram 

exibidos como complementos em 

outras sessões regulares, mas ou­

tros são in éd ito s. É por isto que 

nós afir mamos ser êste festival a 

melllor seleção de filmes experi-

1nen tais nos lllthuos anos. 

O Depto. de Cinema do FCCB 

prossegue, assim, na missão que 

se impôs de divulgar ao máximo 

os filmes artísticos e culturais que 

não encontram cinemas comerciais 

dispostos a acatá-los. 

29 



o 
NOVO FILMADOR 

DA ZEISS 

Zeiss Ikon M 808 Movifl ex 
é a denominação do novíssi­
mo modêlo incluido no pro­
grama Super 8 da emprêsa 
de Stuttgart, aumentando, as­
sim, o número de aparelhos e 
acessórios para a cinemato­
grafia com película estreita 
com uma câmara que oferece 
muitas características surpre­
endentes por um preço bas­
tante atraente. 

A dotação técnica da M 808 
corresponde à da Moviflex GS 
8. A objetiva Schneider Mo­
viflex-Variogon 1:l,8/7-56mm 
com graduação motorisada da 
distância focal põe à disposi­
ção do aficionado uma con­
siderável universalidade ótica 
combinada com grande lumi­
nosidade. A câmara determi­
na a exposição de modo com­
pletamente eletrônico através 
da objetiva mediante um au­
tomatismo do diafragma. O 
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diafragma iris regulado por 
um servomotor - eis aqui 
uma característica da perfei­
ção técnica que distingue as 
câmaras de televisão. 

O automatismo Zeiss Ikon 
"High-Speed" (alta velocida­
de) comprovado na prática 
permite aplicar uma nova téc­
nica ao filmar com a M 808, 
ou seja, os pontos culminan­
tes de uma ação (p. ex. de 
cenas esportivas) se tornam 
visíveis com grande precisão 
em cada fase recorrendo à 
velocidade na frequência de 
54 quadros/seg.. A vantagem 
especial desta velocidade con­
siste em que pode ser empre­
gada ao rodar uma cena sem 
interr upção alg u ma. O au­
mento da velocidade até a 
frequência de 54 quadros/seg . 
ao mesmo tempo que a dimi­
nuição até a frequência nor­
mal não se rea liza abrupta-

mente, mas paulatmamente 
dentro de 1 a 1,5 segundos. O 
automatismo "High-Speed" se 
encarrega, então, da correção 
necessária da exposição, re­
sultando uma mudança de 
frequência armoniosa ao ser 
projetado o filme. 

Esta dotação técnica é su­
plementada por um dispositi­
co para conseguir um enca­
deamento suave das cenas fe­
chando e abrindo o diafragma 
de modo corespondente. Ao 
premer-se uma tecla fecha-se 
o diafragma iris da objetiva 
regulado por motor e, conse­
quêntemente, de modo uni­
forme. Quando o diafragma 
chega à sua posição final, 
acende-se um sinal no visor, 
evitando-se, assim, gastos des­
necessários de película ou pe­
daços em branco, já que o dia­
fragma se abre automàtica­
mente ao se iniciar a cena 
seguinte. 

Dados técnicos da 
Mov iflex M 808 

C â m ar a Super-8 c o m 
Schneider Moviflex- Variogon 
l:1,8/7-56mm. Distância mais 
curta de focalização: 1 metro. 
Medição interior CdS com re­
gulagem completamente au­
tomática do diafragma íris 
mediante servomotor dentro 
da margem de 1,8 a 45. Gra­
duação da sensibilidade de fil­
me de 11 a 25 DIN. Visor 
reflex provido de telemetro 
microprismático. Sinal lumi­
noso no visor para indicar os 
limites da exposição e o fi­
nal do filme. Automatismo 
"High-Speed" da frequência 
de 54 quadros/seg.. Frequên­
cias normais de 24 e 18 qua­
dros/seg . e exposição quadro 
por · quadro. Automatismo 
abrindo e fechando o diafrag­
ma . Ajuste do ocular do vi­
sor dentro da margem de + 
5 dioptrias. 

FOTO-CINE' 



na 

CINÕTICA 
V. encontra 

APARELHOS E 
# 

ACESSORIOS 
das melhores 
procedências 

MILHARES DE ACESSÓRIOS EM GERAL 
Consultem nossos preços - VENDAS A PRAZO 

~I-N6·1·,êA .... ,. 
'~ R. Cons . Crispiniano , 76 

R. Xavier de To ledo , 258 

Tels. 239.0192 • 36-6227 - 34-7370 - 34-4516 
( rêde interna) - CX. POSTAL, 5119 
Enderêço Telegrãfico : " C I N ô TI C A" 

São Paulo 



Vários fabricantes de gravadores 
fazem rád ios,televisores, torradeiras, 
navios,helicópteros,metralhadoras, 

aspiradores de pó. 
Akai faz gravadores. 

Só gravadores. 

Akai não quer concorrer com ninguém. 
Só quer fazer o melhor. gravador do mundo / 
E conseguiu: 
,Akai é uma das coisas mais geniais 

já imaginadas em matéria de som. <:I \ Um dos desenhos industriais mais 
-Q · , ,talentosos que existem. i 

Ao invés de dedicar sua atenção 
a fabricar hidroelétricas, 

"· aviões a jato, metralhadora , Akai só 
.· fabrica gravadores - e em nove tipos. 

w.,)" 1710W, M10, 1800L, X1800SD, X360-
estereofônicos completos; 
4000D, X150D, X200D, XBG0D 
estereofônicos tapedeck. 
Isso não é nada para quem fabrica 
geladeiras, aviões, helicóptero s, navios , 
liquidHicadores, e no meio de tudo 
isso, também fábrica gravadores. 
Mas Akai aplica tôda sua capacidade 
de pesquisa e trabalho na construção de 
gravadores cada vez mais espetacu lares. 
Com som mais perfeito e melodioso. 
Só gravadores. 
Por isso Akai fabrica o melhor 
gravador do mundo. 
E nenhuma metralhadora. AKAt 

f1J 
À venda nas casas especializadas. 
Distribuidores exc lusivos para todo o Bra~il 

Tropical Ltda. 
Comercial e Importadora Tropical Ltda, 
São Paulo - Rio - Tokio 



Experimente 
F,otografar 
à Luz da Lua 

Muito fotógrafo, mesmo · ama­
dor, gostaria de ir à Lua como os 
astronautas para fazer novas ex­
periências no campo, da fotografia 
espacial. Em todo caso, me mo 
ainda não ~endo possível fazer 
essa viagem como turista , já se 
pode fazer novas experiênc ias com 
fotografias à luz da Lua. 

Os técnicos da Kodak têm ob­
servado que agora, com filmes em 
côres mais sensíveis do que alguns 
filmes prêto-e-branco, a fotografia 
noturna ganhou novas dime n sões. 
1!:sses filmes, usados em fotogra­
fias à luz da Lua, ainda exigem 
poses tlemoradas, mas seu tempo 
já pode ser bastante diminuído. 
Um filme de 160 ASA, por exem­
plo, exige, uma pose de 6 segun­
do para pa isage n s comuns, com 
o d iafragma :;,berto em f / 2.8. Se 
a pa isagem fôr marít ima ou co­
berta de neve, o tempo de pose 
deve ser diminuído para 3 se­
gundos. 

O resu ltado assim obtido é prà­
tic-amente o mesmo que se conse­
gue à luz do dia. Apenas a qu:.i­
lidade da luz ;; d iferente. E quem 
quiser dar à foto maior au tenti ­
c-idade noturna , pode fazer urna 
ex posição menos demorada. 

Vo io de P c te l' So lm sse n ( do li \'ro º 8iío r a ul o") 

Para se obter efeito l"aros e 
originais, o segrêdo é fazer expe­
riências , cómo sempre aliás acon­
tece em fotografia. A combinação 
da luz ela Lua com qualquer tipo 
de i I um inação art ificial , pOir exem­
plo , pode produzir efeitos muito 
interessantes . J<S o caso ele haver 
na pai sage m uma casa com luz 
saindo pelas jane las; as lâmpada s 
verde e vermelha de um iate r e­
fleti ndo na água; um lampião pr ê­
so ao mastro ele um barco a ve la; 
lanternas ele Yeícu los em movi­
mento, ou o banco ele uma pra<;a 
iluminado por uma lâmpada soli­
tári a. J~ verdade que com 3 ou G 

seg undos de pose não se pode fa­
zer um movime n to parar . Mas 
as marchas das côres proporcion:i­
rão efeitos sempre diferentes. 

A qualidatle dos filme mais 
sensíveis também tem sido com­
provada em fotografia de cenas 
de ruas mais iluminadas, como 
desfiles de esco las de samba, por 
exemp lo. Nesses casos, pode-se até 
tirar instantâneos. 

Mas a grande novidade é mes­
mo a fotografia à luz ela Lua. B 
um nôvo campo de experiênci•a que 
se abre pa r a todos os fotógrafos . 
Por que não começar hoje à noite 
mesmo? 

Conte Conosco! 
TUDO DO MELHOR EM: câmaras fotográficas 

filmadores 
gravadores de som 
ensino audio-visual 
oficina especializada 

DOIS ENDEREÇOS PARA SUA FACILIDADE Sta. Cecília: Alameda Barros, 167 
(Onde seu carro pode estacionar) 

a boa fot o se v ê com a boa re v e laçã o 
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Encontrados na "CINóTICA", em São Paul o 



EM FóCO O 

• 

Í O t O D:c1 ;a d~ ~ u~ lidade ~bL~ pe~ ~ Estad ?a l ~º ~ 9 ?e 1:11! 19~0 d n t e 
Correspondente no Brasil do Centre International de la Photographie :Fixe et Animé 
(CIP ) - Membro da Confeder ação Brasi leir a de Foto grafia e Cinema (CBFC) 
e do Centro dos Cine-Clube s de São Paulo . 

NO l TE 'DA FOTO -í\lONTAGElll 
SONORIZADA 

Engalanou-se mais uma vez a 
nossa confortável sede social na 
noite de 25 de junho último, para 
receber os sócios e seus familia· 
res que quiseram apreciar uma 
nova excelente exibição de Foto· 
Montagem Sonorizada propo,rcio· 
nada pelo consócio e correspon­
dente em Paris , CARLOS ALBER· 
TO DE SA MOREIRA, hoje em 
dia reputado como um mestre ele 
renome int ernacional do moderno 
método audiovisual de exibição de 
diapositivos. 

Os novos trabalhos que nos cleu 
a conhecer o Sá Moreira não eles· 
merecem a admiração que todo s 
já tinham pela sua arte impar, 
pelo contrário, aumentaram ainda 
mais essa admiração, poi s cada vez 
mais êle se mostra um artista de 
rara sensibilidade, capaz ele des­
pertar emoções estéticas elas mai s 
profundas. Alguns dêles , princi­
palmente os que já haviam sido 
premiados em importantes certa­
mes mundiais, chegaram mesmo 
a arrancar da grande assistência 
verdacleh-as aclamações de entu­
sias1no. 

Foi tal a impre ssão deixada por 
essa nova exibição ele Sá Moreira 
que diversos associados se mos­
tram interessados em praticar a 
modalidade, ao lado ele alguns 
que já o fazem e que estão sendo 
convocados pelo Diretor elo Depar­
tamento Fotográfico para uma reu­
nião em que serão estudadas as 
bases para mais essa atividade elo 
nosso Clube. 

• 
NOVOS SóCIOS 

Ingr ,ssa ram no nosso quadro 
social mais as seguintes pessoas: 
Clara Mirtes Cine e Fausto Tren· 
tini Almeida (inscrições números 
2.719 e 2.720). 

Aos novos companheiros, votos 
de boa vinda. 
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27 .o Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo 

Estamos vivendo os próclomos 
elo maior acontecimento artístico· 
social elo Bandeirante , a realiza . 
ção elo seu Salão ele Arte Fotográ­
fica, aquêle que foi classificado 
por uma prestigiosa revista italia· 
na ele "o célebre salão elo Ban­
deirante". Será o 27. 0 o clêste 
ano e, como vem acontecendo há 
vários anos, afluem à nos sa sede 
trabalhos dos mais consagrados 
artistas de todo o mundo. Atin· 
gia o seu número, quando redigia­
mos esta página, a mais de 2.000. 
E como as inscri ções a~nda esta­
vam abertas, é de prever que ao 
se u encerramento seja constatado 
um recorde absoluto em matéria 
ele afluência a um salão brasileiro. 

Eduardo Salvatore, Mar ce l Giró, 
Emil issa, Herros Cappello e Raul 
Eitelberg são os companheiros que, 

a partir do dia 17 clêste mês de 
agôsto, terão a difícil tarefa de se­
lecionar nêsse milheiro e pouco 
d• notáveis trabalhos artísticos, 
aquêles que deverão ser exibidos 
ao público. 

A data da abertura do Salão 
ainda não está marcada , mas de· 
verá se r em princípios de outu­
bro. 

A diretoria elo Bandei!rante esta­
beleceu os seguintes prémios a se­
rem disputados pelos artistas de 
fora , isto é, que não sejam sócios 
do Clube: 

a) 3 medalhas de ouro; 

b) 6 medalhas de prata; 

c) 9 medalhas de bronze ; 

d) Menções honrosas a critério 
da comissão julgadora. 

O Bandeirante no País e no Exterior 

Continuam os nossos associados 
a conquistar valiosos laureis nos 
principais salões mundiais de fo­
tografia, tanto do Brasil como do 
Exterior. 

Dentre os que chegaram ultima­
mente ao nosso conhecimento, des­
tacamos os seguintes: 

João B . Nave F ill 10 - Troféu 
de bronze no 23.º Salão Interna­
cional de Hong-Kong (1968) (re­
sultado só agora recebido), com a 
fotografia "Alta velocidade", re­
produzida no catálogo, assim co­
mo "Boa vida", de Roberto Mar­
conato (br. pr.) . 

J. l\l. Pal adi n o - Medalha de 
ouro no Salão do Cine Foto Clube 
de S. Leopoldo, com "Namorados" 
(côr); 3.0 lugaT nacional e menção 
honrosa, com ºFernme" e "Namo­
rados" (côr) no XI Salão Interna­
cior,al do F. C. do Paraná. 

Ecl uardo Salvatore - Medalha 
de prata e medalha de bronze, res­
pectivamente com "Bolas colori­
das" e "Outonal" no Salão do Cine 
Foto Clube de S. Leopoldo (côr). 

H e rr os Cap p ello - 2.0 !ugar na­
cional (medalha de prata) e men­
ção honrosa (cópias cÕ'!") com "Pai­
sagem" e ºPescadores", respecti­
vamente, e 3.0 lugar nacional e 
menção honrosa, com os "slides" 
'

4Paisagem n.º 10" e "Pescadores 
no Salão do F. C. do Paraná; men­
ção honrosa no Sa lão de Ifrac 
(Marrocos). 

F'er n a nd o Garc ia B arros - Me­
dalha de prata e menção honrosa , 
em br. pr. com "Casa na roça " e 
"Vó Marcela", respectivamente , no 

Salão de S. Leopoldo. 
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.\l ari ,.a P a lad in o - Medalha ele 
bronze com "O co lador" no Salão 
ele 5. Leopoldo e menção honrosa 
c·om "l\l oclêlo favorito", ,10 Sa Ião 
elo Paraná (côr). 

A lbe rto S in l'fi - Medalha de 
bronze (3.º lugar), com "O velho 
pescador", no Salão ele Atividades 
Submarinas de Lisboa (Portugal). 

A n to nio Carlos B e lli a - Meda­
lha de bronze, com "Descanço" 
(br. pr.) no Salão de S. Leopoldo; 
menç·ão honrosa com "Paln1eira so­
litária" no Salão do P•araná. 

Lo ,·h ·a l C'anip os X o ,·o - Meda­
lha ele bronze, com "Composição 
Pm amarelo" no Salão de S. Leo­
poldo (br. pr.). 

B a ni li~it c l b(•1·g - 3 n1enções 
hnnrosas, sendo 2 na classe "C" 
e 1 na classe "A", respecliva.mente 
nos salões ele Sierra Club, Califor­
nia com "Abra,o" e "Bocly in Pink" 
e do 5cience Museum ele Bufalo, 
"Consertando rede", EUA, (P.S.A.) 
n1enção honrosa con1 ''Tores", no 
Sa lão ele S. Leopo ldo (c-ôr). 

J oão Mi nh ,11·1·0 - Menção hon­
rosa con1 ''Frei Arnaldo", no Sa­
lão ele S. Leopoldo (br. pr.). 

Além clêsses resultados indivi­
duais, o Foto-Cine Clube Bandei­
rante conquistou no Salão de S. 
Leopoldo uma Placa ele Prata, c·o­
mo o melhor clube colocado na 
seção diapositivo co loridos . 

Como se vê, um verdadeiro 
triunfo para nosso clube e os seus 
associados: em apenas 6 salões, na­
ria menos cio que um troféu, uma 
placa ele prata, uma medalha de 
ouro; duas medalhas ele prata, 4 
ele bronze e 10 menções honrosas. 

Na revista da Photographic So­
c-iety of America, de maio (Jour­
nal of PSA) foi publicado o Who's 
\Vho deste ano (Quem é quem na 
fotografia amadora no mundo l. 
Na D ivisão de s lides são seis os 
brasileiros c itados. todos do Foto 
Cine Clube Bandeirante. O crité­
rio ele citação é a aceitação ele 
pelo menos cinco s lides em sa lões 
patrocinados e reconhecidos pela 
PSA. Os sócios citados são: J. M. 
Pallaclino, 43; Mariza Palladino, 23; 
Raul Eitelberg, 23; Fernando G. 
Barros, 13; João l\linharro, 11 e 
Celso R. Anclracle, 8. 

Na divisão de prêto e. branco 
ternos somente dois brasileiros 
( Paulo Vivaldi e H. Fellet) que 

não pertencem ao quadro do 
FCCB. Gostaríamos ele ter maior 
estímulo e aceitações ch.s prati­
cantes de pr-br. cio clube, para que 
no próximo ano pudessemos con­
tar com vários bandeirantes no 
Who's ·who internacional. 

• 
C'L'HSO B AS ICO UE 
FO' L'OGBA F IA 

No dia 3 do corrente mês de 
agôsto, teve início mais un1 cur­
so básico de fotogr-afia - a ver­
dadeira academia de fotografia 
que o nosso Clube teve a primazia 
de instituir em São Pau lo e da 
qual já saíram um sem número 
de novos artistas que tanto vem 
se clestaeando no nosso cenário fo­
tográfico. 

As aulas, como de costume, rea­
lizam-se às têrças e sextas feiras, 
das 20,30 horas em diante, estan­
clo, como sempre, em sua fase ini­
cial, a cargo do competente Prof. 
Odilon Amado . 

Os sócios do Bandeirante gozam 
do desconto de 50 % na taxa de 
matrícula. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 
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Os fabricantes de apar e­

lhos fotográficos vem se es­

forçando sempre mais para 

tornar a prática da fotogra ­

iia cada vez mais fácil e se­

-gura . 

N o v i d a d e sensacion a l 

vem de ser agora lan çada 

-pela Agfa, eliminando da 
série de câmaras "Optima" 

o bo tão disparador do obtu ­

rador, responsável por mui ­
tas fotos tremidas, principal­

men te quando tomadas em 

baixas velocidades (1/5J 
para menos). 

Sim senhores. Nada ma is 

-de botão disparador! Nem 

disparador de curso mecâ ­
nico que sempre oferece 

alguma resistencia. 

Os engenheiros da Agía 

idearam e fabricaram o 

"Sistema SENSOR" que eli­

minando o botão disparador 

e o mecanismo de alavan-
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NADA DE "BOTÃO DISPARADOR ·' 

NÃO MAIS FO TOS TREMIDA S 

cas mecamcas, pràticamen­
te aboliu o risco de fotos 

tremidas ao ser disparad '.) 
o obturador. A câmara des­

ca nsa imóvel em sua mão. 

Você apenas pulsa suave ­
mente o ponto vermelh o 
"sensor" - uma membrana 
transfere o simples contato 
do dedo ao obturador, sem 
tardança e sobretudo sem 
a menor vibração. O curso 

do disparador reduzido ao 

máximo e a mínima pres ­

são, da ordem de um (]) mi ­
límetro (pràticamente, ap e­

nas encostar o dedo sôbre 
o "sensor"), asseguram fo­

tos sempre nítidas, a menos 
que você não tenha focali ­
zado di reito. 

Um sistema disparador 

tão suave e sensível pode ­

ria por si só trazer um in­

conveniente: o disparo in­
voluntário. Êsse risco foi, 

porém, eliminado, situando­

se o "ponto vermelho" den­
tro de uma cavidade fora 

do alcance de qualquer ele­

mento. 

Como dissemos, o "Sist e­

ma SENSOR" vem incorp o­

rado a tôda a série das sâ­

maras "Optima", ou se ja, a 

"Optima 200" (objetiva Co­

lor-Apotar Agfa 2,8/42 mm, 

tempos do obturador 1/30 
a 1/200 seg.), a "Optima 

500" (objetiva Color-Apotcr 

Agfa 2,8/ 42 mm; tempos 

1/30 a 1/500 seg., comando 

automático do tempo de ex­

posição CdS e acoplamen­

to simultâneo distância-dia ­

fragma) e também na câ­
mara "Silette LK" (objetiva 

Color- Agnar Agfa 2,8/45 
mm; tempos 1/30 a 1/300 
seg., fotômetro incorporado 

e acoplado). 

SISTEMA SENSOR 
SENSOR ALAVANCA DE ARMAÇÃO 

ALAVANCA DE 

POTENCIOMETRO DE CELULA ----
37 



PELOS CLUBES • • • 
O ("LU IH, PO'.fO J<'IJ,.\ 'l 'f.:l , ICO 

NU MISi\lA '.rJCO DJ<J VOL TA HE­
U OND A, juntamente com a Prefei­
tura Municipal de Vo lta Redonda , 
comemorando a data de fundação 
da cidade, estão promovendo um 
concurso fotográfico denon1inado 
"O Trabalho Constroe o Progres­
so", abrangendo tôclas as obras da 
administração Municipa l realizadas 
em 16 anos de emancipação. 

25 ANOS DO FOTO CLUB BUENOS AIRES 

O POTO CLU BE BUl<,NOS .\I · 
R ES (Argentina) está comemoran­
do, cercado ela alegria t':O seu 
grande quadro social e da simpa­
tia de todos os demais foto-clubes 
do mundo, o seu vigésimo quinto 
aniversário. 

fercê cto seu diligente trabalho 
situa-se o FCBA, hoje, entre os 
maiores foto-clubes do mundo e, 
sen1 dúvida, o maior da An1ériCa 
Latina, não só pelos seus quase 
clois mil sócios, como por suas 
sobresalientes atividades e, final­
mente, por sua magnífica e luxuo­
s·a sede soda l ( propriedad~ cio 
clube) com mais de 420 m2 . Nela, 
além da ampla sala ele expo ições. 
dispõe o clube ele uma sala espe­
cial para os cursos e um labora­
tório com ar condicionado com 6 
box individuais dotados ele amplia­
dor e demais apetrechos necessá­
rio. 

O 25 .º Aniversário elo FCBA 
será comemorado a 4 de agôsto 
com um grande banquete, e entre 
outras comemorações inclue-se um 
grande concurso fotográfico nacio­
nal, tendo por terna a linda ci­
dade ele Buenos Aires, sede ela 
entidade. 

Outro concurso comen1orativo 
~erã o "Salão cio Interior" ao qual 
concorrerão os foto clubes filia­
dos à Federação Argentina ele Fo­
tografia sediados fora da Capital e 
cio Grande Buenos Aires. 

Noisas congratulações no Foto 
Club Buenos Aires pelo evento, 
faz~n-"o votos que continue nessa 
magnífica trilha, exemplo para 
todos os seus congéneres. 

• 
A SOC IEDA OE F OTO GHAF ICA 

l) E N OVA P RIB U RGO está progra­
mando para agôsto/70 um "Salão 
Interno" sol:/ o tema "As pectos <le 
Fr lbur go". 

Juntame n te com esse salão, 
aberto a todos os afeiçoados, se­
rão apresentados traba lhos dos ar­
tistas George Racz - ABAF e 
Gunther H. Luderer - CFFNVR, 
convidados especiais. 
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O C INE CLU BE DE ~JOJI i\11· 
RIM elegeu sua Diretoria para 
1970, que ficou assim composta: 
Presidente , Dr. Everaldo Andrade 
ela Costa; Vice-Presidente, Lavinia 
Granzotto: Secretário Geral, Elpi­
clia Silveira Peres; Tesoureiro, Ro­
berto A. M. Monfredini; Bibliote­
cário, Maria Amelia Cruz Jorge: 
Publicidade e Relações Públicas, 
Sonia Maria N icente. 

Nossos votos ele pleno êxito em 
sua gestão . 

• 
CHAKIB J A BOH , SFF - ABAF 

o excelente artista-fotógrafo 
1 r asileiro, especialista em retratos, 
vi1."·ará nos próximos dias ao Li­
lJano, a convite ela União Libanesa 
Mundi&I. Vai lá expor suas foto­
grafias mostrando aos libaneses o 
R:asil e as brasileiras atmvés de 
sua arte, em sua volta nos mostra­
rá alguma coisa cio Líbano e das 
libanesas que Chakib certamente 
não deixará de fotografar. Boa 
, ·iagem, companheiro Chakib. 

O concur~o é aberto a a 1na<lo­
res e profissionais. sem distinção 
não havendo lin1ites quanto ao nú­
mer.:> ele trabalhos que cada con· 
corrente poderá apresentar. 

As fotos classifieadas em J .0 , 2 .0 

e 3. 0 lugares serão conferidos prê­
mios, pela Prefeitura, 1·espectica­
mente de CrS 1.500,00, CrS .... 
1.000,00 e CrS 500,0'0. 

O prc.zo para apre,entac;ão cios 
trabalhos encerra-se a 13 ,1e julho. 

• 
O CL UBE F O'l'O ,\M IGOS D~, 

SA N'l'OS (5P), além de abrir as 
inscrições para o seu III Curso 
Básico ele Fotografia, lançou inte­
ressante concurso aberto a todos 
os afeiçoados, tendo por tema a 
"Noite de l e1na nj á 1

'. É condição 
básica do concurso que tôclas as 
fotos tenham sido realizadas no 
mesmo local e do mesmo aconte­
cimento sendo que, apesar ele o 
mesmo ter lugar à noite, não será 
permitido o uso de flash. 

Quem quiser participar dêsse 
original concur o deverá fazer sua 
inscrição na sede cio clube, à rua 
'\fane el Vitorino 71 - Gonzaga, 
E'antos. 

III EXPOSIÇÃO "CIDADE DE ROLÂNDIA" 

Numa rea lização do F OCA- F OTO CL UB E AMADOR de Ro­
la ndia (P ara n á) sob os au spícios da Prefeit u ra Mu nicipa l, terá 
lugar em novembro próximo a III Exposição F otográfica "Cida de 
de Rolandia", da qu al poderão participar amadores e profissic­
nais de todo o país. 

O reg ul ame nto, nos mo ldes hab ituais, permite ao conc:::ir­
re nte in screver até 4 fotos, tema livre, (i n scrição gratuita) de­
vendo os traba lhos serem remetidos ao "Foca- F oto C'.ube Am2dor, 
Cx. P osta l 392, ROLANDI A, Pa ra ná. 

A P refe itu ra oferecerá os prém ios "Foca d2 Our-o, Pra ta e 
Bro nze" aos três primeiros classificados, além de "mençõ:s hon ­
rosas". 

O prazo para inscrições encerra-se a 20 de outubro próximo . 

FOTO-CINE 



O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE 

FINO A UMA ABSOi.UT A FIDELIDADE 
.. A 

NA REPRODUÇAO DAS CORES 

4 O O / 6 5 O A S A - 2 7 / 29 D I N 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANJ<-::IRO 
Rua 24 de Maio. 207 - 6.0 - conj. 61 Rua da Alfândega, 145 

Tels.: 34-5256/35-7827 Tel.: 43-2107 



Olhe a Olympus35-SP 
A única máquina P.ara amadores, 
equipada com 2 sistemas 
demedicãod -

O sistema de dupla medição 
de luz só era encontrado em 
câmaras de sistema renex. 

Agora não. A Olympus lançou 
a 35-SP. · 

Tem fotômetro CdS, com revolu­
cionário sistema de dupla medição 
de luz: "spot" e "average". 

Sincronização normal para flash 
e mais o dispositivo flashmatic 
que regula sozinho o diafragma, 
de acôrdo com a distância. 
Objetiva G. Zuiko 1:1,7/42 mm 
e telêmetro acoplado. 

Visor ultra luminoso com 
indicador para correção 
de paralaxe. Disparador 
automático e sistema EL 
de carga rápida do filme. 

Fotograma de 24x36 mm. 
É a Olympus mais completa 
que você encontra, e assim 
mesmo custa muito pouco. 
Com funcionamento manual 
ela coloca seus recursos nas 
mãos do operador, para as 
soluções mais criativas. 

Mas também é ótima para quem 
só sabe apertar o disparador, 

trabalhar auto-pois ela pode PUS 
màticamente evi- OLYM 
tando qualquer êrro. 35-SP 
À venda nas melhores casas especializadas. 
Distribuidores exclusivos para todo o Brasil: 

COMERCIA L E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
São Paulo - Rio de Janeiro -Tóquio 

GARANTIA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PEÇAS OE REPOSIÇAO 

UJ 
u z 
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PONHA 

ESTRELAS 

NA SUA 

FOTO 

Se você quiser fazer com 
que as lâmpadas das ruas pa­
reçam estrêlas em uma foto­
grafia, ou que os anúncios lu­
minosos espalhem suas côres 
em volta dos letreiros, basta 
adaptar uma chapa de vidro 
à frente de sua máquina. Essa 
técnica não é nova, mas o 
pessoal da Kodak continua a 
achá-la interessantíssima. 

Para fazer estrêlas, a fon­
te de luz precisa ser um pouco 
mais brilhante do que a cena 
que a circunda. Uma única 
chapa de vidro, fará uma es­
trêla de quatro pontas em 
volta da luz, enquanto dua s 
chapas farão estrêlas de oito 
pontas. 

O próprio sol pode ser uma 
excelente fonte de luz, como 
também os reflexos do para­
choque de um carro, de uma 
janela, da água, ou de qual­
quer outra superfície brilhan­
te . Quanto maior a frente de 
lu z, mais largas e compridas 
serão as pontas da estrê la. 

Êsse efeito dramático pode 
ser utilizado para se obter 
uma fotografia original de um 
tema tão comum quanto um 

-t PAULO ENGENIO VIVALDI 

poste de iluminação. Colo­
cando-se a câmara bem em­
baixo dêle, elimina-se outros 
temas que poderiam chamar 
a atenção. A lente, com a 
chapa sôbre ela, pode estar 
voltada diretamente para o 
sol. Do poste aparecerá a si­
lhueta, tendo atrás a "estrê­
la" e o céu como fundo. 

Se você fotografar o sol di­
retamente, poderá conseguir 
outro bom efeito: a pequena 
abertura de diafragma utili­
zada aumentará muito a pro­
fundidade de campo, o que 
possibilita o aparecimento da 
textura da chapa no fundo da 
fotografia. Além disso, as 
pontas da "estrêla" ficarão 
um pouco quebradas, o que 
aumenta ainda mais a quali­
dade do efeito. 

É simples manter a chapa. 
Basta cortar uma ou duas pe­
ças de vidro comum no tama­
nho de sua lente e colocá-las 
dentro de um anel de metal, 
exatame nte como um filtro. 
Assim, você poderá usá-la 
quando quiser. Como um fil­
tro também, a chapa exige o 
aumento da abertura do dia­
fragma, quando utili zada. 

Com essa técnica de refra­
ção da luz, você conseguirá 
em suas fotografias um bri­
lho estrelado, que aumentará 
muito seu valor. 

Os meios fotográficos brasileiros receberam com pesarosa surprêsa a notícia do fale­

cimento, a 18 de julho último, no Rio de Janeiro, de Paulo Eugenio Vivaldi, um dos mais 

valorosos artistas-fotógrafos da nova geração nacional. Sócio fundador do Poços de Caldas 

Cine Foto Clube, sócio cooperador da Conf. Brasileira de Fotografia e Cinema, vinha se des­

tacando nas competições nacionais e internacionais como _um dos mais premiados autore s 

brasileiros. Faleceu jovem, com apenas 36 anos de idade, abrindo sensível lacuna na equi­

pe de nossos artistas da objetiva. O Foto Cine Clube Band eira nte e esta revista associam­

se ao luto que cobriu seus familiares e a grande família fotográfica Brasileira . 
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FOTOGRAFIA DE IDENTIFICAÇAO 

UM MERCADO PROMISSOR 

A fotografia para identificação, conver­
ieu-se em um mercado muito importante, e 
que continua se expandindo ràpidamente. 

Fotos para documentos são solicitadas 
por um número sempre crescente de pes­
soas, que desejam um serviço rápido. 

O cliente muitas vêzes está disposto a 
aceitar um sacrifício na qualidade das foto­
grafias para obtê-las ràpidamente e colo­
cam seu preço à um plano secundário. 

As fotos comuns 3x4 têm a desvanta­
gem de além de serem demoradas ( 15 a 20 
minutos) sua durabilidade é mínima, desbo­
tando-se e amarelando-se em pouco tempo. 

Ninguém gosta de esperar muito ou pior 
ainda, de ir e voltar ao mesmo local. pois 
além da perda de tempo que é preciosa, 
perde-se dinheiro em despesas adicionais, 
como condução, etc. etc. 

As vantagens do sistema Polaroid são 
amplamente reconhecidas e a razão do su­
cesso que a câmara CAMBO MULTISHOT 
está alcançando é seu baixo custo operacio­
nal. aliado à alto qualidade. 

A câmara CAMBO MULTlSHOT lhes 
oferece oportunidade única para V. Sas. par­
ticiparem dêste mercado lucrativo. 

Em quinze segundos apenas a CAMBO 
MULTISHOT lhes produz quatro fotografias 
em branco e prêto, com o filme Polaroid 

tipo 107, ou à côres, em um minuto apenas, 
com o filme Polaroid tipo l 08. 

Nenhuma outra câmara consegue fazer 
em tão pouco tempo fotos de tão alta quali­
dade e qualquer pessoa, sem prévia expe­
riência, poderá operar com CAMBO MUL T­
SHOT, com resultados excelente. Não sãc. 
necessários mais que dois metros para a 
instalação da mesma, nem laboratório, nem 
mão de obra especializada. 

Mas não cessa aí a utilidade desta no­
va câmara, pois pode-se fazer quatro fotos 
iguais ou diferentes, em branco e prêto ou 
colorido e além do serviço de fotos documen­
tos, temos uma nova modalidade de fotos 
em multiposes, que poderá ser explorada 
em muitos aspéctos. 

Por outro lado os pequenos estúdios fi­
cam livres do trabalho de laboratório e re­
toque, sobrando-lhes tempo para que se de­
diquem à serviços mais importantes. 

Trabalhos de grandes proporções em 
Colégios, Indústrias, Clubes, etc., podem ser 
executados com a CAMBO MULTSHOT, de­
vido ao seu tamanho reduzido, sendo su­
mamente portátil. 

Antevemos dai uma revolução para o 
mercado de fotografias para documentos, 
pois estamos também, com esta câmara, 
atualizados de acôrdo com as exigências do­
público consumidor e dos profissionais em 
geral. 

RESERVAS: 

l ILHABELA 
Na Ilhabela - Fane: 3636 

Em S. Paulo - Fane: 52-1313 / 

HOTEL 
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30 ANOS de 

De 6 a 2G de agôsto/70, com sessões diárias às 14, 

16 e 18 horas, e às quartas e sextas-feiras também 

às 20 horas ( exceto segundas-feiras quando estará 

fechado) o MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO esta­

rá apresentando um espetáculo dos mais interessantes : 

um audiovisual com centenas de diapositivos em bran­

co e prêto e em côres, de autoria de PETER SCHEIER, 

conhecido fotógrafo profissional radicado em São Paulo, 

retratando, como refere o título do programa, TRINTA 

ANOS DE VISÃO E MULTIVISÃO. 

Numa tela de 3 x 10 ms., com comentários e fundo 

musical, e durante uma hora, os espectadores terão 

um panorama de sua atividade profissional, como re­

pórter e fotógrafo, durante os últimos trinta anos. 

O espetáculo divide-se em duas partes: a primeira, 

constando de reportagens executadas para jornais e 

revistas, abrangendo o período que antecedeu a eclo­

são da II Guerra Mundial até os nossos dias. Foca­

liza, entre outros, aspectos do nosso desenvolvimento 

irn.lustJrial, fatos po lltlcos, sociais e artísticos que ti­

veram participação na vida da nação. 

A segunda parte consta de traba lhos especial­

mente executados para o Ministério das Relações Exte­

riores para serem apresentados no exterior: Expos ição 

visão e multivisão 

Internacional de Alimentação (Paris, França) e Expo-70 

(Osaka, Japão), apresentando aspectos históricos, as 

<riquezas naturais e o potencial brasileiro no campo 

da alimentação, além de aspectos humanos e sociais 

do Brasil. Esta última parte, com comentário musical 

de autores nacionais, clássicos e populares, e naTração 

em japonês e em inglês, está sendo atualmente apre­

sentada no Pavilhão do Brasil na Exposição Interna­

cional de Osaka, Japão. 

PETER SCHEIER nasceu na Alemanha, em 1908. 

Chegou ao Brasil em 1937 e de amador da fotogra­

fia que era, tornou-se profissional. Trabalhou na im­

prensa, iniciando em 1939 com ilustirações para o 

suplemento em rotogravura de "O Estado de São 

Paulo", quando ganhou o primeiro prêmio de um 

concurso promovido pelo jornal. Em 1946 ingressou 

nos "Diários Associados" e deixando-o após muitos anos, 

dedicou-se à fotografia comercial e industrial. Desde 

1965 dedica-se exclusivamente à pcr-odução de fotogra­

fias para projeção com comentário musical e locução, 

passando da projeção simples em telas convencionais 

para os grandes arranjos, com comandos eletrônicos, 

para maior dinamisação de suas apresentações, tal co­

mo a que ora realiza. 

Participe do 

ENCERRAMENTO 31 OUTUBRO 1970 

JULHO-AGôSTO/1970 

2.• Concurso 
Fotográfico Internacional 
Nikon . 

• 2 categorias: branco/preto e côrts 
• valiosos prêmlos aos vencedores 
• patrocinado pala 

Nlppon Kogaku KK . Japão 

Formuld rfos e Inscrições no, 
melhores ca sas do ramo 
ou com os distr ibuidores 
exclus ivos para o Brasll, 

T. TANIKA & CIA. LTDA. 
Rua Mart im Francisco, -438 
Cai xa Postal , 5988 - S. Paulo 
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MUITOS PRÉMIOS NESTE CONCURSO DE CÔRES E SORRISOS DO MUNDO 

"Côres e Sorrisos do :\lun do", concurso nacional 
de fotografias para amadores, vai participar agora do 
Grande Concurso Internacional de Fotografia, patroci­
nado pela revista "Jours de France", Air France e 
Kodak Internacional. 

Todo fotógrafo amador que tiver boas fotos colo­
ridas que tenham sido feitas em viagens, passeios, 
etc., pode participar do concurso, desde que seja iné­
dita e identificado o local em que foi feita. Não há 
número limitado de trabalhos a serem apresentados 
para o concurso, e a inscrição é gratuita. 

No Brasil, o concurso tem o patrocínio ele "A 
Tribuna" (Santos), Air France e Kodak Brasileira. 
É o maior concurso de fotografias que existe devido ao 
número ele prêmios que oferece. 

OS PR1J:i\1IOS 

O grande prêmio é uma viagem de volta ao mun­
do para duas pessoas, pela Air France, e 5 mil francos 
para as despesas, cêrca de CrS 4.200,00. Para o ven­
cedor intercategorias, mais uma viagem, com destino 
à escolha do vencedor, no valor ele CrS 8,400,00. Para 
o vencedor de cada categoria, uma viagem pela Air 
France a escolher, correspondente ao valor de CrS 
4.200,00. Ao primeiro brasileiro colocado, ou ao se­
gundo, se o primeiro ganhar uma das viagens, será 
uma v iagem pela Air France à Paris. Do 32.0 ao 40 .º 
colocado, será oferecido um conjunto Cine Super 8, 
Câmara Instantmatic Kodak m 24 e Kodak Instant­
matic 66, ou produtos Kodak de igua l valor. Do 41.º 
colocado ao 50.0 , uma câmara Instantmatic ou prod utos 
K@dak de igual va lor. Do 51.º ao 200.º colocado, uma 
máquina Kodak Instantmatic 233 ou produtos Kodak 

de igual valor. Do 201. 0 ao 500. 0 colocado, 2 filmes 
Kodachrome 135. Além dêstes prêmios, o melhor dia­
positivo intercategoria de tamanho 28x28, receberá um 
prêmio equivalente aos colocados de 32. 0 ao 40.0 . 

No Brasil, os concorrentes também vão receber 
mais prêmios, a serem atribuídos após a classificação 
internacional. Não haverá prêmios acumulados. ~sses 
prêmios serão: 2 máquinas Instantmatic, 4 prêmios de 
CrS 100,00, 4 prêmios de CrS 50,00, uma estada em 
estância paulista, prêmio instituído pela Secretaria de 
Turismo do Estado para a melhor fotografia em côres. 

Outros prêmios serão ofertados, mas ainda não es­
tão oficializados. Serão troféus, medalhas e material 
fotográfico Kodak que casas comerciais institu&--am, 
além de uma viagem pelo País. Os prêmios serão da­
dos aos melhores do Estado, regiões e outras cidades. 

40 fotografias a côres - premiadas e com menção 
honrosa - serão enviadas a Paris para serem expos­
tas na Casa da América Latina, em março ou abril do 
ano que vem. Os trabalhos premiados ficarão sob 
propriedade dos organizadores e os melhores serão 
publicados na revista "J ours de France" nas primei­
ras semanas de maio ele 1971. 

As inscrições para o concurso Côres e Sorrisos do 
Mundo, em Santos, podem ser feitas no Departamento 
de Promoções de "A Tribuna", à rua General Câmara 
n. 0 90 - 2.o anelar; na Casa Kauffman n , rua Amador 
Bueno, 165; em São Vicente, no Foto ó tica Visão, rua 
Frei Gaspar n. 0 544; em São Paulo, na Su cursa l de 
"A Tribuna", rua da Consolação, Conju n to Zarvos; Air 
France, rua São Luis n. 0 150; rua Barão de Ita pet in inga 
n. 0 260, 3.o andar, e na Kodak do Bras il , Br iga deiro 
Luis Antônio n.o 453, com a srta. Ana Luzia. 

COMÉRCIO E ASSIST:tNCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
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UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTO S 

AUTOMATISMO 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 

FOTôMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASHS ELETRôNICOS 

GRAVADORES 

MATRIZ - SÃO PAULO: RUA DOS GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR - FONE: 220-8959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 10 - SALA 308 _ FONE: 2-3096 
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isto é 

( Single-B ) 
novo e revolucionário 
sistema de cinematografia 
em 8 mm! 
AGORA V. também pode <;er 11m ó.!11 o ciPeac:;ta amador obtendo re­
sultado<: surpreendentes, qr açac:; a êste NÔVO processo que oferece: 

FACILIDADE 
d'J C 'JIOCGÇ'â0 

do f;l:ne ; em 
um segundo 
\ ', carrega 
o fl::ia dor. 
mesmo sob 
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Classico 8 mm " SINGLE a·· 

Conheça nossa linha completa: 

COMODIDADE 
n,,.,.. :!~az e ,.. ·r. +,,.. 

f:IPHyen :.0ri11r ua !t~ 
• j') n r<í)i;~.ar:to 

u :il"1 50 r~c;. '· ~ 
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t> ~~·n te 11$~r 

,;1,1-:-•--3dar.--.,., ·.::o 

~ ,., ~3:s I lrr.p5). 

FUJICA SINGLE 6 P-1 

FUJICA SINGLE 6 Z-1 

FILMES , PAPEIS E PRODUTOS QUÍMICOS PARA FOTOGRAFIA • FILMES CINEMATOGRÁFICOS 

E PARA T .V . • FILMES PARA FOTOLITO• FILMES PARA RAIOS-X • FILMES E EQUIPAMENTOS PARA · 

MICROFILMAGEM • APARELHOS E EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS • CÁMARAS E LENTES FOTO · 

GRÁFICAS • BINÓCULOS • APARELHOS PARA FOTOCÓPIA • FITAS PAR A G R A V .6, Ç Ã O 



O FLASH ELETRÔNICO mais cobiçado 

pelos profissionais e amadores adiantados 

Mais compacto, luxuoso 
e fino acabamento, ba­
teria de 6 volts, que 
permite 200 disparos 
com carga total (135 
watts), e 400 disparos 
com meia carga ( 70 
watts). Intervalo entre 
os disparos: 3 a 5 se­
gundos. Ângulo cie ilu­
minação 65° grande 

angular. "\. , 1 

""'\\111/ 1//~ -
502-NC 
Mesmas características que 
o 502, porém funciona com 
bateria de nickel-cadmium, 
de durabilidade indetermi­
nada e de máxima e completa 
eficiência . 




